
Embora; pelOS procls03 não- recomendei a de outre-n

illdl�OS que Vêm sendo�sa- nem proferi qualquer, con­

dos de' modo ostensivo ou ceíto sÔmre meus co�petido­
insiàiosCl, esta camptlpha res.

eleitoral já me cause' asco',
fcu forçado' vir a pdbiicQ • O mais é malevolência e

oara afirmar '.que nâo retí- ímbecílídaâe

_-------�------�---_'!It;.;-�----,2-9-D.....;� AGOSTO, DE 1959 ;:arei m�nha, ,cà�id�ura, Vieira da R6sa, generãr

Reação enérgica' CDDlr�.� esIÍlpidâ",risã ,:.��·��·��:�i��n� ��"�l�d�f. J�;F��

m· Professor, em Tu ara0.' Ch'e,ga,,�,iI'e arbl-'ra-, ���:(�����':��:E� �;,�::::�:����!:-r�25 de agõsto de 1925, a JeC, 'no �Istêncla do Pequeno Jornaíeíro,

aedade. e '.prepoleAUC1',-I! <

'
,

' slI,u Início, tol tentada 13 �zes, SALVE A JUVENTUDE'OPE_
seu ergulmento porém nai4' ,._l_-, �.A'Rl�� .�., A CATO'LICA!!!
tatlva, ,foi. coroada de ê It';i. De- _-__..... _

pois com o cofloer do tempo, espa.,

I��a P"� 1A bela e progressista Cldatle Iram, norteados, sempre, por um
-

Ihoucsa pelo mundo. Hbjew;'llm mais '.�
,

"
.ct_d,�de). e, Comodismo de

,

outros, - tem a racutdade de advlnhar.' d 87
Azulllá multo que se transformou, grupllho 4e pnlrtíqueíros que,

e países, existe o mnvlmento
naO se verificam acontecimentos alu O t t I t ft t' J I

-.

numa terra Bem leis; Ressalvlm- alheio aoa InterêSSes' éoletlvos, faz
- u ro aspec O n eressan e e o oc sta. Aqu! no Brasil, h'á 10

_� d
..., em que os direitos' da populaç.a-o d motivo ue teria '"" I ad

do-se "" autort ades, judiciárias, _'umentar a, cada di" ....ue passa o
.

o q ..enerm na o anos, a JOC, luta pela c'oese ope,
.._.. são míseràvetmente postergados, placa proibiti ( 'h' bl

...."

cujos exemplos sóbrios e dlgnl!1_ apreciável acervo d" IrrelRllar!dades
va, agora a, .em.; a prol Çã6; se se trata de medí., rálllf' que a meta, o

'

objetivo,
,

.. do que resulta �revolta e de'scren, bora bastante acrntosa p r' d ti It b
cantes jamaís foram seguídos, raro e fatos 'abomináveis de que se tem

.' , o que ao, a preven va, mu o em, mas :l(ue é o eixo -do movimento

é o, setôr que se, não ressente da noticia
ça nos próprios postulados demo- Invés de �dlr a coll'boração da" se é, como consta, em função ,de'

,
.,sstm "sendo" "'n,o dia 25' p.n.

"
'

r 'crát1cos. população fªla,' rijo em ,:múlta é . solicitação dos empreiteiros, cl ii',� '"

:talta de um pouco de decência, Raro é o d.!Jt em que., 'Pelá Pullsl- E' 'na 'Sau'de ."U.t.bllca c
'

- '... I
reun U-se a ;,.ue (Secção de Fpo_

escr:ú?UIO, e just1Qa tIi que estive. �nldade de uns, ou pela Incapa., .

t,,,,,,
A

' om os prisão, como se fôssem os tubaro- "ponte, vale dizer ,ue O"povo l'ijp 11(i'j, J:tara' festejar condlgnámenta
famoslsslDlOS licenciamentos que nenses um bantio de moieques e

1
tem culpa pela morosidade de" ul- 'es�a data. Na sua Sé'de Spi!lal, sita

. tão acerbai criticas � merecido Irrespónsávels) e aqui ninguém l' (Continua na última P'àgi"") 'R &.

"""
'

-.,.. a ua padre M,guellnho n,O 22,
da parte aa impr,imsa.; e l'ádlo 10_

',' ----t. lt.a os. do CJ�e '�Roxy", foi realiza_
cals. E' no desgraçado "ensino E ama0 'do' t d"'d t

"

-

d 'ti da l,Ima r:ettiJüja .Intima. promovl_
público", em que o vale tudo 'f�z' X I an � an I a os a 'caTe ra ICO 1

. '

a pela JOC. AS 18,30, foi abi!'rta a

pena e nos torna apr�enslvos quan..

M'A'DEIRA' II�VES FAZ SUCE"O EM
séde. JOgos . .'dlversõe�. brlncadel_

:�n:�m!��r�a�:/;:�:::a�::sP:== . nt; JJ " ;a�, IfOl1 b Início da festa. As 20,30,
,

o n clada a cerimônia. Como
colares nos 'estltbeleclmento� p''', .,'

i. HO'RIZ'O�N'TE,
ab t M

ur
er u,a, usaram da palavra: O

bllcos,'onde, como fruto da Inde- ,presidente da JOCM _ José Car"
cente pOliticagem. há professôres los Mart�ns; a rêpresentante da
que ensinam mesa com dois es_

. C, prOfessor Joaquim Ma- ttlém do professor Madeira JO,CF"; e dos Núcleos, do José
�es, "cQlonbo", ")laifi'aglo". 'etc� .. déi�'a Ne.ves, catedrlítico' d;e l'Jeves, os professores Esta- Me�es" AgronQÍnlca,. e prainha

}t.c. " Nesse jUdiado setôr onde, Mpdlcina L-eg!tl da Facu!da- cio Lima,
.

da universida1e - Srta, Ana.,. Medeiros; do repre_

iia_s, atrás, numa das e�colás dào do:! de :Q,ireito de santa Ca- da Bania, Hilário Veiga de sentapte no Núcleo Jocista (Saco
cidade, foi admitida uma profes_ '. ""T dO$ Limões) _ Sr. JOa-o Fábio

. •

ttt I' tarina, alcánçou em, Belo Carvalho, da úniversidade
sora na,o u acta, enquanto 'nor- Aguiar;: do preso JOCJ _ jovem'
'cnalmente outl'6à, .a�aFga� sltua_ Horizonte grande sue,esso, ao AdI!de S, Paulo, Washington �F son pires Nunes; ',do' ex-pre�.
;ões illfiçel.s longe de, );eus lares fazer parte da banca ,exa.. res e J. J, Bandeira de ,Mellq" !oqJ ,_ jovem Ivo pedro da Luz
porque, dIzem os vlvaldos (e acre_ minadora 'da UniVersidade e flnalmen,te as palavras, "os f'un_'
d!ita � I t

tia Universidade de Minas "

fi os ncau OS), n,ão há vagas. de Minas Gerais, que' exa-
dadores da JOCJ, em Fpol1s'

E, por incrível que p;reça, à por- Oetais, que foram unânimes João Florentino dos ,S�tos. 'e',m:nava os candidatos :l. �a-
' �u

, tarla d,e designação, que tem o nú- em f:.flrmar que a-s, interfe- Marco :,-uréllo Valle Pereira. Após
me'ro 2.17!), \é datada de 8 de 'maio ,d€ira de .Medicína Legal, na.,,: rêndas do ilustre prof-essor os oradores, _�ol serVida aos pre-
do 19"9 e cita o di 16 d! qUf�la Universidade'.'

"

� "'" a. e eve- cinarinense relembrar�m §entes,- uma lauta mêsa �e dôces,
relro de 59 Coma Início das atl�l- Faziam. parte, ,da banca, maiores sucessos 'intelectull,is café e Sand\vlchs, Ao térm\,no da
da,des da citada professôra. Toda_ mes�a, foI' ãlnda servido um re�

V:á, c�mo � dlre.tl0l'la do estabele, ....

CON�-�IR"
da capital mineira. fresco, Antes de se encerrar, tôda

c men o nao qu sesse patuar !;la ,

esta fesltnha_fntlma, foi dada, a

t.\'�a. cO!l'uj?ta" o'atestado de ,ire-. Ü Pl'ofessqr Madeira Nev�s palavra ao, ex-:eresid�nt�:'lv(}, Pe_
q,�. '���.. :. " r'

•

'O � �r.t.nft_ diNo....o&j. �rda.,Luz;Me f' �'�l\'gild ,
!1!ittt"tk.ei ��, oÍf)tám

,;1
.

� .: '; ,<�-""""" 7"'SI!C!r • ."... ,,,,,,�,,, ,SZ",jj e..

.... ,-

.. ,
�.� ri; ,el'l!'.noss� ',IJidJ,'d�'�.'o--l. p§fs, I 'ftxàn�dêri êJíí"

pJ'lgps' os 'Vlltl(!lmeitto's '4I.tFasados·· "

UI.O'.�, .r'-�l'O�_
-

. ....
. ,ij'uclot,lb Ao t

:pela Regional de, pOl,cla, enta_'o', tl�verá- prestar declarações '.1 �
et

a· .. o ermlnar esta, quero,'

.. ,
�,_ '

A ,

,e • Marco Aurél10 do Valle Pere1.':
,tem passado mais' delegados do este dlano sobre sua

atua-l,'a
Assistente Dlrlg t F

'

�
_..'

- en ,e- undlldor servem, para políticos que não
'q\le soldados '" qualqtier Interêllse "ao bnlhante em Mmas Ge- ria JOCJ agradec IÍ

-" 'Í''' -' .• er o compare_ ,têm, nada que fazer.
contrariado. de t1m chefeté' pOlitl",_

'f-S' �aUll
1 ais, clmentds real1zados, bem como as Co,nscientes

co é r�o para 1lI!ansfetênpla de
'"

e democJ:àtica_

.

autoridade, :Assim, II!.B.ts pára qUem'"�
"

'

DIA DO BANCARIO
mente, cumpriremos J.l0ssa' oini_

, gação a 30 de agôsto sem... que

:li!:r:: :o��:,�d: :Ueva�ád:ra;e: - ���� .,
,

'

, . I
precisem nos envoOlver nessas in-

'd d d'
, Como aconteceu. em todo o país, cárlas 'à ,màls simples tll,ref-a de trigas.

'

O sr, .tlmisses Bertolotti, residente à rua Newton Prado,
a esol' em em vêz e, ordem, de'

e 110
'

, 'ul0rmalldades enl ,vêz d� paz,e''''
ontem em_;FlorlanópoI1s os'bancá_ descontar um che'que. o qancárlo So.licitamo.s, portanto., que o.

�ma'" SE�(t!adPOaUIUo, tdoi premiadd� �� �.c:�. ,com c'J.umta viagem sossêgO que lh'es c;;;�' sal:va�úar: ';:,', .'
"

'rios comemorarbam tamdbém °t sheu �so,tmá IPcaresedontBeranSall.p�ÓtPe'nl'ldaenVdrtloager·�an_ ;�I���:Sf�,::na�ssa ';�:�::a�Z, e�.
....". s nz os, com' U'BhO a acompan,§<a11 e e com dar, Demonsti'agão inc()ntes�e, ''do, -;

,

dia. Multo em ora a ata en a n "-

estdda paga para 15 dias. Sendo economi�ta, há tempos que aflrDlamo� foi -a-bl'ütà[ prlsãó, ::;;,' tran!,cprrldo il'ldiferentemente 'pa- des organlzaçôes comerciais ou .lm' �:I�;o.. nos�o n,time do. artil:o

o sr. Bl?rtolotti, tinha intenção de visitar,os EE. UU" que, na última semana, sofreu o ,� ra grande parte do público, a ver- anônimo homem qo povo, êle presp

_' "� JAC
dade é qué o bancário. atrás de ta serviçós lI).estlmávels à ,coletl:vl- Barr�'.Verde, 18 de 'agôsto cte

para ó,mhecér os grandes centros econômicos àaquÚc professor José Aleixo, cidadão cuT-
-

"

, •.,,�""
uma Caixa, no balcão. na conta_ qdUadee,' seamessValbrmare,smValU', CnOoletldVlladaddee

1959.,

país. E, em Miami, num hotel ãe luxo'::z.;.om p;al� '{;,al'ii. �o e rêspertl\\I"I!I', sômente p0':9-uflc i '(Ass:) JOÃO ROSSI - JO-

. . '.
' r, " 't: madvertldamente; . estacionou na

billdade e 'em tantos outros setô-

cu lar C pzscznas colorzdas, O con,templado passar,á férias' iJOnte Nerêu 'Ramos, e�' frente- do CHUZEIROí
_'

S'U
-_ res, constitui uma figura impres- ontem.os Banco� com.as portas SE' TRAMONTINI.

ine�qU7civeis graças {lo seu prêmio do a.C.R.
.

J local onde está �end0' construíaa' ,

'

,

, d';OI' l clndív,el ao' nossÇl desenvolvimento. cerradas em �omenagem, aos seus (Firmas rjlco.nhecidas no. Ta-

_� l dedicados e competentes aux1l1a- 'j)�lião Octavio A. Ortiz, de Iter.

�Diabo nao êtêo feiol :_���_�__-'-'_-,-----,_-_--D-�-�-�-as-�-�-�-�-��-��aç-��sb-:---_-�-'_�_--_-�--_�:�--1
. tod, uma cidade digna d' Aueecentou o ,"",dot. ,O Bom Senso Recome da.

RIO, 28 (v. A.) - Mllscou um povo _traballiador e de _ "Hoje em dia se vêemcom'
.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS crua imoralidade e do mais frio e repulsivo despu-

é lima grande capital e está �UI?-\ gôsto" --;-, informou a abundância vestidos de cô-'. ,P2ra coroar-se, amanhã, com o pleito, a cam- dor ---::_será desagravada na solução das urnas de •
se transformando numa ci- U:t.ma Horl;l, monsenhor res berra!ltes. A mulp.er l'mh.. panha eleitoral c�egou ao fim. amanha. •
dade moderna,. c?,ni ,�veni- LlU2' ,F�chs, vIga�o .g.eral d�, Im de hOJe gost� de. obs�l'.yar , ..

'

Cem a vergonhosa exceção que ainda l'evolta x x x

d�s largas, edIficIOs, ,�m:p� Ar�UldIOcese de V:ItOl'la, che- a mo.da. T,a�bem fIqueI l:n- 08 espíritas vàlidamente morais, soubera� os outro'3 O Partido Social emocrático cumpriu o sea

•
nfntes, p!aças bem ajardI'. I gaao

ontem ao �Ip pelo na- presslOnadIsslmo com a vIda, candidatos manter altura nos seus comlcios e �a\ dever oferecendo, em aliança com o Partido de Ra-

nadfJs, enfim todos os atribuo' I vio "Frederico C". atv:a! �os cônjuges. ViVt'fi sua prop:!ganaa. .'
presei1tàção Popular, um nome digno e honrado a •

. '" satl�feItos e felizes e. a ��r: • ;Oe pár coin os progr�:mas �ue �mco candIdatos livre escolha das urnas.

".
Exp,,�lça-o d,a'-Faculdade (alarl1nense' n�r,'" entre pais e fIlho" P. 1II1II ofereceram ao, exame e a medltaç.ao do pOV'l, as Osvaldo Machado, desdé a primeira hora, com-

.,..
,

cv!oente. III' críticas permutadas e a, condenaçao de processo:> provou possuir os predicados que o cargo exige. 1II1II

, 1II1II que já deviam estar banidos dos nossos c.ostur�l% Na convenção mesma que o es'colheu, ainda sob a ....

de ,Belas ,Arler' o operário russo - eonti;- III' políticos e administrativos - ,hã!'l,-de ter, SIdo pro- natural emoção do �omcnto, denunciava, seus p::,o·· 1II1II

� nuou o vigário geral de Vi- II1II veitosos áo'e!�itorado pan a escolha da futuro g(J- ,pósitos do ter, para p'atrono da sua admmistraçao, III'

4.0 SALÃO '\
sua fundação, Já -que os podSr6S

toría - pOdetescolher O lShCl'-' III' vernador da Capital.
'

!\e efeito, .. o espírito do grande, imortal � saudoso iii

N di o
.' Tiço ou a ar e ,que pIe ar II1II N'a trl'buna' d!l-s prae.,".") nas colunas da .impr,en, r.hefe do seu Partido. A sua norma politica serIa a III'

o a 1. de Setem1>ro próxl- públicos não a tem 'amparado, .

d d l' III' _
'

<"U - "

�
�

, lhe convrer e p6 e a,n ar l-

, ""�'�' n�,s' transmI's"oes das r'adios e nas sabatma,s,.d,os do evangelho de Nerêu: ser�idão a lei; apnmll1'a,- ,

Ino. será ,iIlfo�uraa.� no galão mais uma vêz ela se mos,tra rea.. t I t ·t'·
- O. u,

_ d 'd d d
,

vren1'en e pe o ern OrlO 'rus- ,

r.,'cadeAmI·cos eAsses "andidafos ficaram conhecldos mentó de costumes, defesa da igm a e o cargo,
,

térreo do Edifício do 1.A.P.C.. lIzadora de uma exposição de ar.. .

d d t d 11
' , " '!l t t d t I�

SO, m epen en e e cellç!l,' n"'oass, sua.'s id,éias e no,s seus propós,itos administrati- pela exemplar compos ura em o os os momen u!'; �
uma exposição de plntY�a, arqul_ t�s. e:':rc<:ial, cpmo " antigamente", "direitos assegurados�,a quem os tenha; corl'cç�o �,

tetura e cles�nho. A,,-referlda expo- Numa terra tão rica de' bele'l:a.s Em Moscou ,existem': uma ,; Entre eles o eleitorado escolll,.'erá,\ soberanamen- tranquila çlos erros c�met.idos. A norma de açao �
posição "s�rá reallzadà 'pela Socle, naturtÚs, con,ó f. a, nossa querida 19l'eJ'a cat..5.lica um� sina'go ' t I t t b lhO pernlanente e racional e por

"
""� -

te coni a. a.bsoluta liberdade,que p 'sistema elei ora uma re a-;., o ra a· ,�

dade Ca�al'incnse de 'Belas Artes Florianópolis, tem por certo que &80 uma igreja eva gélica'e. ;;.._' e sobretudo a cédula única _ a todos garant�. ii'so, efiéien,te e prod1,ttivo; a, ordem como guia. er�'l IJII

e pOderão ccncorrer a mesma, os haver nela, multos filhos Insplra_ triIl<tH e satê'igrejas ort')dQ- '

, Uma ,exclusão desde .há dias é.reclamadlf' pekts todos os prol'!edimentos; o zel pela fortuna' pubh· �
8e�s associados. dos, que procuram pÍasmar em te- xas, tôdas elas 'sempre -:So,-. foros de cultur� da Capltal: a daquele que, não ea fiscalizada na sua aplicação até nos centavos; a

Apesar das dltlculdad'es que A las ou pap�ls, as maravilhosas pal- pel" ltltadas,
, tendo capacidade para ('laborar um progranih de publicidade, para a fiscalização e para a crítica; a �

Sociedade Catarlnense de Belas s1'\gii!'ns' da f!ha. .
"

,;
ação, substituiu à beleza das contendas de!ll0c.çàti- �evoção às cla,sses humildes e aos desafortunad0'3,

'ct

Artes, vem enf�e�tandd d,esde a À asp1taçãO da Sociedade 00.- _:_ Existem,
;.r

pelo menos,. eas por marcas de maldade humana" de baIxeza so.r assistindo-lhes' :_as necessidades e dando-lhes, n�s f!lIl

tarlI}enSe de Belas Artes. é p::>ilm Dl.JlS vi e cOlP êles conve��ei elal, de perversidadé orgânica, de inveja doenti�, de angústias, flas aflições e nos desesperos' que nao !'G

d:spor de um �*,,�o em que possa ptcsoah:n�nt'é', dois ,sacerdo: II1II frustrações, de complexos, de crueldades e de. cmis, 'puderem ser evitados, aquilo que a dignidade lm- iJI

expandir-se" i)rOpo�clona!;ldo aos tes catollCps romanos. :tJfn e
' �

mos sem medida: -" mana e a solid'arieda'de cr:stã requisitarem. a.1

seus associadas. e 'd pintores e u'árc.co da igreja católica' ele Borrando um panorama que ,exigia claridades, Osvaldo Machado, com esse compromisso, as- IIJ

amadores de ':Santi ,Caatrlna e dos �f()scou e o oul:rc:f está na não sabendo pregar nem pr�dicar, negrejou-� ,de sumiu o de não se peupar, em esforços e em sacri- •
,

' ernbaixada no.rÚi-americanik praga" e, dé insu'ltos, de '-.lás_femia.s é dê maled.1Oell- ficios, para engranoecer sua terra, que foi set'lllnr3 "

outros Esta'dos, dp' Brasil, oportu-
-'" t

.
""'i:'"

, • O j;u,rista é tratadO. G,o,m r,e- cI·a,. c","';'o se uma !ldm,inistraç'ãb, para, r�allzar-se, uma solicitação para o seu en USIasmo e para sua

nld!l;de de ret;l1j!are!ll 'I!xposlçõ,es
' "..... -

.

nesta capital. para: Isto, no entall_ gulías �.aeciais. Pode' toto.- necessitasse de calútlias: como se.um governo, ser,· energla. ,
' '1II1II

glafar o "IfUe beQl quiser me- "indo dif:ünat;ões, atendesse os problemas c.oletivO.3� Longe dos microfones, na intimidade das con· III'

to, não dispõe de recursos flnancGl-
nos as riquezas d!)s tZllTes,' como, se um ,prefeito, perdidp com alcovitlCei', pu� fissões não escondeú que se considerará derrotado, II1II

q'ue e$tão guardadas a set!..- desse melhor amparar seu �vo; como se mentIl'aS mesm� que eleito se não realizar o que promet�u, III'

chaves. O povo russo acha; �6rdidas,e escãnd:ilos,�aginários'substituissem, no porque ,somente pJ;ometeu (\ exequivel, o rea,lizável, •
que e o mais feliz· do mun- orçamento� a receita e a despes�; c�mo se a .ba?a ri que estivesse na�sua força realizar.

do.' Sua Universidade' em da, indignidl+de e O"pulguedo das mtr.Igas constItuls- Daí o lhe darem o título de candidato do BOM ,
Mosrou é cOisá, surpl'e�n· sem ooras assistênciais .. ,

SENSO.", . 1II1II

dente. Tem duzentos �e S@.S- "III
.

Florianópolis, humilhada de vergonha e, nau- "Qué a nossa gente o ('.ompreenda e o t9rne VI- III'

metl'os � de altura e 11" 'seada ,ti e cenário desse espetáculo da, c;..,,'
teriose�p,ara honr� de, F1o.ri;anópólis,

�,��c_.,i .. _�����",.z.,,'�, "_,,,�_ ..W .._ .. _1II(�

Deverá chegar ao BraJlt:
duas semanas an��' Con­
gresso, çom. o fim de' OÍ)3�,
V:1l' os nossos serviçes de as­
sistência médica e -transmI­
tir aos seus colegas b\'asilei,..
1'0 ... oo.nt,os de vista, e' 8U�­
tões, o dr, George E.afrl
Godber, caere

_
de �J1(fiço

lttédwq do Mini§tériQ cJt"SI1Ú­
de d8.Jlnglat�rã "Dep!l.j:ty
cru! meãícal ofrícer, M:ffftsl.
trJ': of Health"). O dr. Geor­
ge Edward Godber pronun­
ctlirá, igualmente uma, con­
rêncía a resp,eíto da a!l,fl�
nela médica em seu para e

tomará parte nos debates do
plenário. "

. PartiCipará, aínda, do II
Congresso da A,M.B. o..,dr. P.
A , DebuÍ'l1e,:.. secretáricr-gel'fl
da Fedef'aq,ao das As§oci.a-

ÇÕf�S Médicas da União Euro­
péirt, a.b�ngendo' as �ltida­
dss fíleôlcas da Fran�, Itá­
lia, Alemanha, Holanda, Bé!­
gica e Luxemburgo. Deverá
�resentar po conclave um,
estudo comTlarativo do... sís-,
tema� de assistência, lllédtca
err ,vIgor JlOS diversos. paúJe.s
da '.E(uropã, e acomp�nhará
98 traba;1hos das COItll'8sõe3 c
lio plenario,

,"'r"-"�'r'l
TEMAmO OFICiAL

,L ,I

� temário do Congresso
fOI crganízado, constando c:w
I>!la ,pauta os seguintes as­

[;untos�. ai Medicina, rural;
b) Assístêncía médica na
PrcvidMicia Social' e) Assis­
tência médica nos Órgãos n(l­
��!$'s; e d) Assistência :né.
mca nas. entidades privadas.

A .imprensa udeilistá, no.ti_
ciando ati e cursges do- sr, Iri_
neu Bo.rnhausen. relata. adesão.
em riba de adesão,

c. R.
Mas, mUlI1as dessas, como se

'I<ê ,do. final' de fI'm, protesto. pu.
blicado. na "TRmUNA LIVRE",
de Jo.açaba, nem mesmo por
transmlsslío de pensamento.' seIG. verificaram,

O documento.,' no. "final, é o

seguihte:
"Eu, Jo.sé Tramo.ntini, admiro.

a pessôa do Senado.r da UDN
co.mo iguatmentll ,o candidat. a

prefeito. dêsse partido, no Muni­
cípio de Rerval ,d'Oeste, mas Só
Po.r isso. não posso' co.ncordar que
me envo.lvam em qualquer as_

sunto. políticQ.
'

Eu, João. Ro.ssi; informo. tiun.
bém, .,que nem me encontrava
em Barra Verde, por o.casião. da
recepção. citada pelo. referido

jo.rnal, 9Ois, eneoontrava-me' Co._

mo ainda estou em Rerval Ve.
Ü!O, trabalhando. na minha pro._

fissão., carpinteiro. Transmissão
de pepsamento tenho certeza que

não houve, Po.rque,. nupca pensei
hip,otecar so.lidariedad'e il quem

quer 'que seja.
Po., isso., vimo.s a público.,

PROTESTAR, El'!É}tGICAMEN­
'fE, cóntra essas inverdades pu.
blicadas 'lllllo Jo'rna,l "cruzeiro.

..dIl.,ául
'

0.1' lie c
"

ifiijfáÍhatlill:és ,wkÍÍ1Qs, ltlo Po._' ,

demo.s admitir' que nos envo�
vam nessas patacuãiJas que SÓ

B I N G O
DIA 9 DE SETEMBRO AS

VINTE HORAS NOS SALõES 'DO
CLUBE DOZE DE AGOSTO,

GRANDE BINGO EM' BENEFI­
CIO DAS OBRAS DO EDUCAN­
DÁRIO LAR DE JESUS, (O�!a-,
nato) PROMOVIDO ,PELÁ AS.,.

SOCIAÇÃO DE' PROTEQÃO, Á
MATERNIDADE E A INFANelA
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I Fecho os jornais e constato essa coisa feia e-

�

ª deprimente : Os homens mentem
_ cada vêz mais. ª

I;...i Assim é que o s�. João Po.rtela Ribeir�. Dantas' i'
;;

desmente, de uma assentada sô.. dois jornais que ::

ª estão longe de ser pasquins - ac'ho até 'que são �5 um pouco Importantes para fazerem certas tl'líqui" ê
1- - nadas: o. "Pravda", e o. "Diário Cario.ca!'., E' ajnda '11 dtz que, além de J�nio. não se convidar, pOUCIR im- -.

i portância deu ao. convite de Krutchev para visitá- I§ lo, dando a impressão. ,C:'e que o dep�tadõ' mato- ª
� grossense, udenista, paulista, pedecista, paranaen- �
ê se' � petebista não tendo. nada. a fazer após um ci- �ª nem.nha, virou-se para um amíg» e disse com um ;;
-

ar de enfado :
"

.

�
- E'· não tem nada que fazer, vamos vêr mes- ª

mo êsse tal de Krutchev ... -
• �

* * *

'ªHá também o caso. 'dêsse' mesmo' João Ribeiro �Dantas, que d4.z no seu jornal ter sidIQ o. delpoi·men- ii
to. do Mal. Lott à Justiça,· no processo que move �.
contra o seu jornal, "Diário de Notícias" muito.' ª
falho na base do. "isto. é".

-,
;;

Ántes assim, tio. 'que na base dia ignorância, Ico.mo._jazia o. processado, quando atacava o Mínls- ª
1',1'0 'da Guerra. E foi precisamente na basé do "isto. §
é" que Lott contou aquêlas histórias, como a do ª

cu 'eícatríz. Brtgadeir., Eduardo Gomes a pretender que as

ª=====_:.Quando., entretanto, os Forças Armadas obrigassem o Supremo Tribunal-
braços e pernas não possuem a adotar a tese (inconstitucional) da "maioria ab-
pelos grossos e sim penugem, soluta", e que os coronéis desejavam dissolver o ii
nesse caso é possível Iançar- Congresso, "promover" outro e realizar "uma vo- . ª
se mão de um' meio pa-ra. tação :indireta:, ,Jestitiün do Juscelino. -...

'

ª
<:1area-Ia. E quasi que a- to- * * * ª
taHdade dos preparados e:ds- Mas há ain,dia ·a mentira da semana q.ue foj �tentes para esse- fim tclm a no.ta o.ficial distribui,aa: pela �'Aero.lineas Argen- �=(orno b�ase, na formula, '1. tinas", ao. noticiá r a queda de um de s'elis.!'c.omet",· =

agua oxig-enada. Apresen· dizenor.lo. que "foi um pauso ligeiramen'te, anormal,. ª
ta.m-se sob a forma liquida. resultando. dêle, pequenH� a'varias - no·llV-ião. e a �
ou' pasta. Um meio facil df. mo.rte do comandante.... �
p:-eparar um creme para.i O pouso. "óIigeiramen te ·.anorma1", fo.i.umi que- ;
ds.l�a:-Ia. É quase que a. 1;0- = rI,a co.mp1eta·e abrupta, sem �viso prévi<l, .e que ª
pernas 'consiste em juntuI' I causo.u. a'lém da ..morte do. co.mandan,_te, e de uma ª
uma colher das de sopa de E . passageira, várias, e alguns grave's,' ferimento.s e �
agu� oxigenada em cem gra- _;1 a destruiçª-o. quase completa do avião...

. �
mar, de lanolina ou diadel'-. !ii * * *

.

�mina. Embora qualquer 9CS- E, eu fico. ,pensandosé não. será essa'cr,'ise de '�
301'. possa faze-lo em ce.sa, I verdades e essa inflação '2'e mentiro.sos qúe p:o.ssi- !(r'..ier�! nao quiser ter esse i11- i bilita o ·aparecimento de patifes e canll'Íhú:.d'o. .ca'" =

eOl11Ldo poderá solicitar
-

a I libre de certo· .candidlato que anda po.r aí. . . "Ialguma farmacia, que se de- _ * * - * =

sjncumbi.rá de prepará-II). �IIJllllllllllllllllllllmUllllllllllllllhlllllllllllllllllllllill!illllllllll.JUlllllllnIlIUlIIIIIIIII;illiiIlIUilllliUiU.ilü.Uii
pa�:�eve�e:e cr��a::on�o� SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ES�
n lelSmo sobre a penugem,

;::�n�o:r::m:s :::::i��a ct�� TABELECIMEtllOS BANCÁRIOS,- NO
-

ESTADO 'DE ,SANTA CATARINA
E D I T A L) N.o. _. 1

./

Faço. saber aos que o presente virem o.u dele tivc-rem
rias são o necessário. !Jara co.nhecimento que, no dia 8 de outubro de 1959,

.

strio
um bo.m resultado: i'ealizadas nêste Sindicato as eJr.lções para sua Diretori�,
Quando citamos acil'i'ia Membros do Co:t_lselho da Federsção a que está filiado e

que os depilatorios são no- respectivos suplentes, ficando ::\berto o prazo de 10 (dez)
civoe e aumentam cada \:ez ciias, que couerá a partir da primeira publicação dês te,
raaif: a grossura da penugem' pára o registro das chapas na Secretaria, de acôrdo cem
quisemos no.s referir não so- . disposto no Art. 10 da Portarh: Ministerial N. 146, de
mente aos quimicos e que 18 de outubro de 1957.
sã(, vendidos sob os mais
dlv.ersos tipos (liquido, �re­

lUe, cera ou pó) como, tam­
bem, aos fisicos ou sejam a

pL�lça, navalh!!_ ou laminas
1e barbear. Ao róI �sses ul­
tli'!loS existe, ainda, uma 11-

�a l'Gtatoria, tambem conhe­
cicla como luva depilato.da e

cajo.:; resultados são os mais
ftmcstos po.ssiveis. Os "::1'<:­
mes harmonais

-

(á bas;� de
foliculina) não têm os me­
nor feUo so.bre a penugem,'
,isto é não a aumentam nem

tão' pouco servem para di­
minui-la ou clarea-Ia.

t

SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSS%SSSS·SS' -

CONS[lHOS" . Ol BELUAH Para almoça� e jantar bem, depois de sua
tl

B .casa, QUERENCIA PALACE HOTEL �
>ssssSSSSS'%SSSSS$SSSSS'ssSSSSSSSSSSSSSiSS\

-

COMO CLAREAR A PENU- . Dr. Pires. sequeneía logica do belo se-
GElV! DOS BRAÇOS E PER-I Com a pratica

.

cada vez I xo ter
.

de, exibir braços e

, NAS? maior dos esportes e a eon- pernas descobertos, nada
r mals natural que os espeeía­

listas em estetica procuras­
sem o meio de disfarçar uma
pí.osídade indiscreta.
Quando a penugem é mui­

ta' acentuada, quer pela Pl'O­
pria natureza da pessoa QU,
então, motivada pelo. uso

-prejudícíal dos depílatoríos,
terna-se difícil clareá-Ia. Os

� sr. Heitor da Silva Du­
tra
- srta, Maria Tereza de

ÂNIVERSARI.çJS

vas
- srta. Maria da Graça de

Oliveira Nóbrega
- sr. Otto Dornbucll
- sr. Genésio Joaquim

Godinho. .

---:--1,·sr. Carlos . Batista de
Souea

FAZEM ANOS' HOJE
\ 'Souza

- sr. Leonardo Indío Fer-Celso. Lehmkuhl- sr.

Meyer
- .sr.

Farias_-

nandes
� sr. Cidl Campoj,

.

- sra. Isaura Leal
- sr. dr. Antonio Gallotti
- srta. Maria Goulart Sa-

Jorge do Amaral
nos grossos custam a ab­
�orver as preparaçÕes"indi­
'cadas para rase-tos menos

N/GANDRA
- sr. João dos Santos

Areão
- srta. Dílma Lehmkuhl

Meyer
� sr, João Martins
_. sr. Lu�z Cândido ':311·

veira de Souza
- s r, Osvaldo Lentz
- sr. Gui'lherme A. da

Silva
.'

Com o. presente são convídados os abaixo relaciona­
dos, para dentro. de 15 dias, a cdritár desta data, virem a

Portaria desta Prefeitura, prestar esclarecimentos, nos

quais rão partes interessadas.-
.

'N O ME'
-

vísíveís e, nesse caso, '0 me­

Ihor é lançar mão da eíetrí­
cidade a 1im de extirpa-los
radicalmente. A corrente
eletrica usada é a de alta.
rrequencía em aplicação de

.quantídade, processo esse

que é o mesmo útilizado pa-
ra r. cura da "hípertrícose" ..�nome pelo qual é designada, §
em medicina, a "barba remi- ê
nina. fê
Da mesma . maneira que, ª

acontece para os pelos' do I �
rosto, o tratamento é feito ::

sem deixar a menor marca

AS-SUNTO
Antonio Mario. Bonettí - Regularizar a Situação dos Ter­

renos

Leonída Ebel Kelher - Consto Casa de Madeira
Osvaldo. Camilli - Revisão e Restituição da Diferença do

Imposto Pago
,

Hamilton de Souza Melo - oonat, casa de Madeira (4C)
Antônio. Marques dos Anjos - Transf. de 'Terrena
Aguinaldo Maciel - Transf. de 1'erreno.·
Odilon B Vieira (João E. Bento) - Tranll,f\ Casa de Mad.
Lindo.lfo Ventura das Neves - Isenção do Imp. Predial
Antonio Silva - oonst. Casa de Madeira (4C)

r ,

Germano Joaquím Carvalho - Desmembramento
Germano. Joaquim Oarvalho

_

- Desmembramento
'Germano Joaquim carvalho - 'Desmembramento
Itamar Zilli - Consto de. Prédio

OSVALDO MELO
Odilon B. Vieira (Ana Nazareth Simas - Transf. de Ter-

reno.

ILUMINAÇAO À DISTÂNCIA - Há por ZelindÍ'o dos Anjos Galloti - Isenção do Imp. Predial
certo por aí algum método ultra-moderno pa- Emp. de Pescado.s Ltda. - Co.nst.·de uma Câmara de Fri-

f ' gorífico
ra O

" iat- lux '. Juvan Rocha _ Transf. de Terreno
Marconi teria por ce.rto deixado o mara- Odilon B. Vieira (Hélio Simas) - Transf. de Terreno

:"vilhoso invento no seu testamento . para um
Pericies F. da Silva - Co.nst. d� Prédio
Odilon B. Vieira (Edith Macha(lo Maciel)' - Transf. deengenheiro-eletrecista dos nossos dias. Terreno

E alguem O possue aqui e já está fazendo Odilon V; Vieira (Valda Ramos Carneiro'> - Transf. de

�xperiências.· , Terreno. .

Cleophas Zanato Martins - Isenção do Imp. PredialAssim é que, na rua Silveira de Souza, a Walter Climaco. - Consto de Um -Muro
.

posfeação e tudo mais para prover de luz pú- Manuel Venancio Machado - -Consto Casa Alvenaria TIpo
.

(4 C.)blica aquela zona, pode ...se dizer no centro da �ady lticardo. dos Santos - Isenção Táxa de Turismo
cidade, já, faz tempo que está ali à vista. Rafael da Rocha Pires (Abilio H. da Silva) - Transf. de

Mas, não existe o fio condutor. .... Terreno
Hercilio L. Filho (Maria Becker) - Transf. de TerrenoNão há nenhuma linha para que o mila- João. Cro.sotome da Silveira - -'Reforma

gre seja perfeito. Ana So.ares - Co.nst. de Prédio

� Os moradores daquela zona estão ancio- Oçlilon B.· Vieira (José Ma�alep.a da Silveira e Outros)
Transf. de Terreno..

SOS para certificarem como se· acendem as Odilon B. Vieira (João Dias de Oliveira)

lãmJ§ladas"'flem. O .fio Qe ligação. Terreno \ .' ,

"E". âí q-':ue'v�i entrar o sistema novo de Deoly Becker - Co.nst:-Casa de Madeira
- Odilo.n B. Vieira (Laúdelino Manoel Bento) - Transf. de

iluminàção à dIstância. _ . Terreno

·-'Há cada coÍsa nesta nossa "florisnópis" Odilon B. Vieira (Maria Terezlj. Dutra)
- - Terreno

como lli?sim pronuncía um orador de comicio .. Rinaldo Celso. Feldmann - Consto Casa de Alvenaria (4C)
que é'mesmo de embasbacar. . . Waldir Espindola - Tran�f. de Terreno

Cl\,M;PA�HA DO SILÊNCIO - Já pe�
Soco Construto.ra TrianguIo S.A. (José 'Camões Gomes)

co.nst. de duas (2) casas de Mad. e um galpãonetr�:tnp.s :gela' �eín altos-:falantes, nem comí- Heréilio L. Filho (Alfl'edo Horacio Amaro.) Transf. '.
dp

CIOS.
- Terreno

Soo bafe-papo.. Hercilio. L. Filho. (Olga da Conceição Becker) Transf.
Casa de Madeira

Eleição domingo. Odilon B. Vieira (Raulino Hermes) - Tranf. de Terreno

Que corra bem.
-

Renato Sabino Figueiredo - Consto Casa de Mad. 2:8

S d· Manoel Pisso.latti - Consertos no Prédio
em inci entes nem acidentes. Odilon B. Vieira '(José 'ManoeI elos Anjos) _ Transf. de

São nossos votos. Terreno
Paulo Michels - Transf. de- Terreno
LaudE'lino' Manoel Bento - Consto Rancho de Madeir�
Jo.ãlj Cario.ni -, Const: Casa de Mad. 4 C.
Maria dO Carmo Santiago - Consto Casa de Madeira 1 B.

....

Certifico o.utrossim, que findo o prazo indicado., sem

que sejam prestadas quaisquer informações po.r parte dos
acima co.nvocados, serão. os respectivo.s processos arquiva­
do.s, a vista do 'que dispõe o parágrafo. único do art. 44,
da Lei n. 127 de 14 de Julho' qe 1959

.

Transf. de

<lo.r.

--

Após algum!ls ho.ras reti-
rá-�e toda a massa e fa-z-sc
ligtira massagem no. 10":.11.
CillCC ou seis aplicações dia-·

Transf. de

Em resumQ: a penugem,
quandO fina, do.s braços e

[Jt'ú.as é susceptivel de cia­
real' com o. uso de uma vaso
ta cuja formula já demos
"lntel'iormente. Ém se tra­
tando de fio.s grossos só ha o

l'eeurso da extirpáção radi ..
cal (: é o. que se obtem com'o .

emprego da eletricidade,
conforme o meto.do que tam­
bem já expusemos no pre­

de sente artigo. Nunca, em hi­

potese alguma, usar de�ila­
to.rios, quaisquer que sejam
03 nomes ou a modalid<l.de
com que se apresentem.

.DR. B I A S E FARACO
Doenças de Senllúras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. -'

Alergia -. Afec'ções da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados.
Rua Felipe Schnüdt, 46 sob. --- Fone 2648

Departamento de Administração, em 18 de Julh:>' de
1959

"- PREFE.CJ
1!!!!;.;��;:-�ç=-CII':::::'ICl-=:J-=:l-=-==-==-:;:;I!II=-�; Segunda série, ótimo estado de conservação.

Facilita-se o pagamento.
Fone: 24-13, das·17 às 18 horas.

51

--------------------------..-------------- �---

FESTIVID,ADES-EM HONRA DE NOSSA
- -

SEBHORA D.O SAGRADO CORA(IO
, ,.. .,

Enl!erram-se, amanhã, as festlvidades em honra
Nossa ,�enho.ra do Sagrado' Coração, com o. seguinte

PROGRAMA: - Às 8 ho.ras - Missa Festiva
- Guarda de honra a partir do encerramento da

Missa
- As 19,30 ho.ras' - Encerramento da Novena, com

benção das velas. NOTA: - Os nossos !eito·
AVISOS: - �visamos que não haverá hora marcada r,:JE poderão solicitar qual­

para' a guárda de ho.nra, ficando a critério de cada pes- -quer co.nselho sobre o trata­
.10a,. t,'J do. em vjstá" as eleições municipais. mçnto da pele e cabelng ao

--- Cada- -pessoa receberá sua vela, amanhã de noite, médico, especialista· Dr. Pl­
à porta dà Igreja e nediante a apresentação do cartão ele :'�s, & Rua Mexico, 31 - Rio
que é no.rta�or.. _

de .Janeiro, ,·Qastam�o envhr ..
o presente .arti�Q deste. jor-·
na; e ó endereço.' �omp!("to
"para a resposta.

.

..
:\

As chapas deverãó ser regl.3tradas .em separado, se:\do
uma para os candidatos ã Diretoria da entidade, Co.melho'
FicaI e respectivos' suplentes e outr:as para os Represen­
tante no. Conselho da Federação, na forma do. dispo�to
no ArtO 5° da citada Portaria.

.

-

Os :'equerimentos para o registro das chapas deverá:)
�cr apresentados na Secretaria. ('m três vias,

. assinfl,.:ias
pelo. cabeça de chapa e aco.mpanhados da relção assma­

da por todos os candidato.s, _pe'lIJ:)almep.te, não sendo per­
mitida para tal fim a óuto.rga cÚ,- procuràção, devendo
da mesma constar to.dos os dados , indicados no. § 1° do
Arto. 5° da Portaria N. 146 de 18,l10/1957.

, Florianópolis, 28 de agôsto. d� 1959
OSNY LAUS - presidentj

Ao livre e

Capital
COIlscienteEleitorado

da

p�

P.

P.

'5. R.

D.
. ferecem a en-�r�ja·"crladorá _d�_'
OSVfAIDO) DE ·PA·SSOS

'.'

MA�H.,�� ,
•

o'. ,

•

)iW.:::,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.. BT"''' O �. pneo DU.IO •• lUTA OÁTA.lDA FIORIANÓPOLIS, Sábado, 29 de Agôsto de 1959 3

o ãvental colorido • o ••u bralao: .10 , CI
"ràinha do lar", sempre ativa " eficiente I ••• Paro'

_

o confõrto duradouro dos seus, ela conhece _ •

exige - ,o máximo em qualida�e. _S._u I.ma
'é: "Para o meu lar ••• o que h_ã'd. melhor'"

pi;)r isso, ela exige um BRASTEMPI

o • Esposo iritegral
Aproveitamento-total do ••paS. )
int.rno: a. pratel.lras clCC! "orta nlo

� A
,

p.n.tram no int.rlor do gabinete
_

��' • Zonas-de·frlo difer.ntes pa,ra

',�)(fIJ\.\
os mais, diversos tipos d. alim.�nto. -

I
• Amplo congelador horizontal
• Internamente colorido
• Materiais da mais alta qualidade
• Acabamento super·flno

"t, ,,-,.� "

...v· Hf.
jOI�

i,-
:. i-, lo ,;__.

ESTA MAR·AVILHA j
_I

\,
-

.�M . 5 U A V ISS I MAS
P R,E S T AC O E S... ,.

<,

Vote em OSVALDO MACHADO candidato do P.S.D. e P.R.P.
.

, _;". " '

,j � I

,
.

"

°f

Prezado <amigo EI�itox..�,�

A fim de evitar complicações no DIA DA ELE:QÃO, leia: com a ma.or

atenção os nossos conselhos que vão abaixo enumerados:

10 _ ANTES DE SAIR d s sua casa para votar, pegue o seu Título de Eleitor,
examine qual O' número da Seção que deverá votar e o local e enderêço
da mesma.

20 _:_ CASO TENHA PERDIDO o seu Título de Eleitor. não tem nenhuma ilh

portãncía, pois mesmo sem o Título, o prezado amigo poderá votar, des­

de que saiba qual o número e local de sua Se\:f\0, cujas anotações esta­

vam no Título.

30 AO CHEGAR NA SEÇÃO que deverá votar, o El.eitor recebe de um dos

Secretários Ida Mesa, uma SENHA NUMERADA. para, no momento em

que for chamado, em voz alta, pelo SecretáriCl, apresentar-se para en­

tregar o Título para ser examinado pelas pessôas que estão razando

parte da Mesa, e depois de assinar a Fôlha de Votação, votar normal­
mente se tudo estiver de acôrdo.

40 - DEPOIS DE ASSINAR a sua Fôlha de Votação, e receber do Presidente

da Mesa, a Cédula única, devidamente numerada e rubricada, o Eleitor

irá à Cabine (sôsínno) para marcar em cruz "x ou com uma cruz +
a tinta ou Iapís-tínta, fornecidos pela Mesa, no quadrado correspon­

dente, o nome do nosso candidato à Prefeitura Municipal, que devera

ser, é claro, o sr., OSVALDO MACHADO,' candidato do PSD e PRP.

50 - AO VOLTAR DA CABINE com a Cédula com o vçto devidamente dobra­

da, o Eleitor antes de colocar a mesma na Urna deverá 'mostrá-la, de

longe, ao Presidente da Mesa, para serem conferidos o número e a

rubrica.

60 - PARA FACILITAR f:!UA TAREFA, vai ao lado publícadc o modêlo onclal

da Cbaula trnísa, para as Eleições de Prefeito Municipal de Florianó­

polis, com a colocaçâo, também oficial, dos nomes de todos os candidatos.

I •
.

70 - O CANDIDATo' DO PSp e PRP, sr. OSVA.LDO MACHADO, está colocado,
conforme se vê assinalado na Cédula, em 5° (quinto) lugar, contando-se
de cima para baixo.

80 - PÀRA DOBRAR A CÉDULA, basta fazer a primeira dobra da 'parte 'pOi;­
tilhada com .o número, I: depois a parte pontilhada com o ..úr.tlro 2, e

por ú�Úmo à' parte pOl1jtilhada com o número 3 Na aba da Cédula com :1

número 4, basta' coloem: um pouco de Goma Arabica. Depois de fechada

'a Cédula o Eleito!, mostra a mesma. ao Presidente da Mesa, e coloca em

seguida a Cédula dentro .da Urna.

\

90 - SE O AMIGO tiver qualquer dificuldade em votar com a Cédula úníca,
peça ao Presidente da M.esa, que êle é obrigado por Lei a ensinar com1

deverá sei dobrada a déduls, Quando 'receber a Cédula, veríríque na

. presença de, todos se a mesma não tem nenhum sinal ou marca:'

100 - SE O PREZADO AMIGO marcar o voto para o candidato OSVALDO MA­

cHADo' que está colocado na Cédula única oncíal, em 5? (quinto) lu­

gar contando-se de cima para baixo, I!:STARÁ VOT_lNDO CONSCIENTE­
, MENTE E EXPRESSANpO

'

I3("A' VONTADE SEM AMEAÇAS OU PRO·

��""'---MESSAS;:",- ......-__......_....

)
r-

i
�
J

PARA PREFEITO

,

At�.nção:�.Jtec9rte esta Cédula Oficial, para praticar, em sua ca­

-:------............--".........-_S8, cornn DE\7'ERA' VOTAR EM OSVALDO MACHADO, PA­
'RA l?REFEITO DE FLORIANÓPOCIS"-...........__

r

I
I

i
I
I

I
I i

I

\ '

"

Vieira da Rosa

\ Cesar Seára

OsvaldoMachado

Manoel de Menezes

-_.-.. .. .._. ... , ..........,.--��-.-.-._._-------�--._�---�-------------..�

I I Nereu do Valle Pereira

l'

x

,.__;;__--

Fernando Brüggmann Viegas

MENSAIS

AO ,RVMO. PADRE
J. B: REUS

Ar;radeço uma graça alcan ..

cr.da. "\ R. N.

- Tralor Vende-se
Um marca uLIVER de

esteiras, 37,74 H.P., zero
hora. motor Diesel. De­
ma is informações, dírf­
gir-se por carta ao Sr.
Nickel à Rua José Lou-

., reíro n. 11 S/104. Curi:"
tíba, Pr.
---

V E N D E-l E
Um automóvel marca "LIN­

CONI;". c�nversh,el, pintura no ..

va, Dois terrenos no Estreito sitos

à Rua Antonieta de Barros. Uma

geladeíra marca "CLIMAX". Fa­
ctüta..se o pagamento. Tratar com

o Sr. Bahia no Edifício "Ipase" 5,0

andar. das 9 às 18 horas dlárla,-�
mente.

V E- N D E-S E
Vende-se Prédio em ótimo
Ponto Comercial.
Rua Conselheiro Mafra, 1!l
.Tratar pelo telefone 2556.

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

preCIsa-se de uma moça para

serviços gerais / de escr\tór1o.
Tratar à rua Emir Rosa, 129,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(pecp,tiwL;� .�'�tf-ã(i do: ,.

�;� t1l4p.M.'� (l.�.ndia�
�: �::erS::l c:r�Ô::ec�:a!energia Govêrno ianque decide equipar (no pequeno reino) fôrça adicional de S".mil h ome,ns - CÔlgres-
�e:[��,oC�n�é�o��:C�!�! ;1e_ q��1:�Y�:���;f:�'��! : sista pede envio de fUlileit�s e de um porla-�,iõ�s � 'Alarma na Indi.a. . '

t'Juda (especial) de em-r- demaís membros da Alhnça norte-americanos e de um bídas hoje aqui por esferas das" as pretendídas mcur-:'mente Batrolife, que evltl_! as
geneía ao Laos, para que Ó do. Sudeste Asiatico, acer-. porra-avtões da Armada

A

dos compet.entes, alguns solda- sões de militares chi.l!e6es,perdas de energia. autodes-- governe real dessa pequena ea (1:0 possivel envio de uma EUA. para ajudar o governo dos chíneses foram vístos
,
r ssegurando que a regiao ue

nação do Sudeste' da Asia 'força expedicionária para de Laos na luta contra os em TawQ,ng setor da regiao encontra sob a vígflancla do
persa lançar uma força adi- 'Laos, se o governo, desse pais comunistas. nordeste das selvas virgens e exército. indiano.
cíonal de 5.000' soldados na, se visse seriamente amea- N,'s meios oficiais desta montanhas que, devídem a Mapas publíeados recen-
lu ta contra os rebeldes dírí- cado pelos comunistas. caprtãl se desmentiu,' esta Indía do'. Tibé. � temente pelo regime de Pe-
�idos pelos, comunistas. j' Bsta versão circulou de- norte, que �l�mentos arma- As

...

autoridades/' indianas
-

quím .apresen.ta�. a ref�ri�a
,

O Departamento de '�i:sta- pois que o representante &a- dos da Chma, Comunista qualJflcadam de "infunda- zona como terrttórío chinês.
do declarou que a aluda tí- muel Stratton,. um demo- houvessem penetrado em ter­
nha por fim proporcional' ao erata de Nova York e mem- r1t'Jrio da ,rndia em perse­
governo real, <{melhores pro' da 'Comissão de Fôrças guieão de- refugiados tíbeta-
me íos para resistir ao que Arruadas, propôs ao govêrno nO$.

, _ _

parece ser. ainqa mais era- lo envío de-"fuzileiros navais Segundo Informações reee-
'ramente, a um 'grande plano

L���y'�r�ivo ,comunista ,em EDITAL DE CONVOCAÇ10
ADMITIMOS UMA FUNCIONARIA QUE SEJ.:A DATI··

n

G govertl° real de �aos dLÓGRAFA,� SATMA - EDIFICIO IPASE - 3° �DA,R - 'i���:' a�::��enJ: 2c��0 ,y:�� Assembléia Geral Extraor inária
p, A /R T I (�I P A, ç A O �:���;P::;:�f���� d� �;�: 1.a e 2. a convocação

tante financeiro da 'tJuda De .acôrdo com os Estatutos e tendo em vista, o que
nem 11 classe de' elementos

E E que serão proporcionados a dispõe o Art 90 do Regulamento baixado com o decreto

VA�DA STEC KLECHEWIEZ ERNA SCHUMANN PEREIRA Laos" mas é sabido que o nO 39.3i 9. de 5 de junho de 1956, são convoeados os Senil,>: '

governo real necessita equí- res Membros da Assembléia, Geral desta Federação a se
pamentos tais como, jipes, reunirem em sua séde própria, edifício FARESC, à Av*!­
caminhões, tendas de cam­

panha, rifles e outros ma- nida Irineu Bornhausen, na Rodovi,a Leoberto Leal, para
teríaís de infantaria -leve, se eleição do representante da classe rural do' E;:stado e res­

bet;n que sua' necessidade pectívo suplente, que integrará o Conselho Regional local
principal- seja dinheiro nara

do Serviço Social Rural.
.

contratar tropas adicionai'! .

.i�jnda que as autorídades Ficá. marcado -para esta assembléia o dia 26 de se-

noi te-americanas pareçam tembro, às 16,00 horas, na séde própria da Federação a
cada (tia mais preocupadas Avenida Irineu Bornhausen na Rodovia Leoberto Leal s/n,
com a luta em Laos, o ehe-

entendendo-se, qüe, caso não haja número, a Àssemb!éhre de .Imprensa do Departa- . _. omente de Estado, Lincoln se realizará, em segunda e ultima convoeaçao, no día 1

White, declarou que aínda '

de outubro às mesmas horas, no mesmo local e par« a
não se discutiu a questão do mesma ordem do dia.
envio de tropas; norte-ame- .,

Ií 24 de agôsto de 195�.ncanas a esse país. Floranopo IS,
Outros funcionários maní- � JOAO -DEMARIA CAVALLAZZI

restaram que não sabiam de Presidente, em .�xercício
nada que pudesse funda-, .ROBERTO WALDIR SCH�IDTmental' a versão de que os

Secretário Geral'EUA estavam sondando os

4
------------------

4RRANQUE IMEDIATO!

V. PODE, CONFIAR EM SUA-
b _t er i a D E L ( O

Dupla Reserva de Fôrça!
par.. sua segurança e tranqulll-

dade, ,DELCO mantém sempre

carga !

,

. Distribuidor Autorizado
/

H O E P C K E'CARLOS
Pára Revendedores. e Frotistas -

Descontos especiais

D A TIL· Ó G R A' F A

JOSÉ KLECHEWI'EZ ARY SANTOS PEREIRA

com

satisfação

participam
o noivado

d� seus filhos

LEONARDO E ERNA MIRIAM

CURITIBA (24-8 -59) FLORIANóPOLIS

P A R T I ( I P'Á ( Ã O
• ,.. , � I'

WALMOR CARDOSO DA SILVA
e

EMILIANA MARIA SIMAS CARDO�O,pA SI�YA

participam aos parentes -e pessÔaS�miga_s, o nasci­

mento de sua prímogenítaMARIA INÊS, ocorrido dia

20, m{ l't1aternidade-Dr. Carlos Corrêa:

Florianópolis, 20 de agôsto de 1959.

PARTICIPAÇÃO
AGENOR MACl�ADO WALDEMAR DA COSTA,

LEMOS'
EE

EnníA D� O. MACHADO l\MRIA DA PENHA LEMOS I
participam aos parentes e pessoas de suas relações,

o contrato de casamento de seus filhos'
WALTER e MARILENE

Florianópolis, 26 de à'gôsto de 1959

PARTI(IPA(A�O
, .

ADILIO BERTONCINI e ZELIA DA LUZ BERTONCLNI

particioam aos parentes e pessoas de suas relações o na.s­

cimente de seu filho ROGÉRIO ANTONIO, ocorrido < na

Matermdade. Dr. Carlos Corrêa.

Fp0lis, 18-8-959.
,(

-----__",.----�----- - ---'---

,P A R T 'I ( I P A ( Ã O
. ,

.

�ICQLAU CONSTANTINO VIUVA ALBERTO VIDAL

SPYRIDES RAMOS

E SENHORA

Têm o prazer de participar
o ,noivado de SUa !Ilha

Têm o prazer de par.tlclpar
,

o noivado d€ 'seu filho

SAULO

H E L E N A com a senhóri�a Helena Nicolau

com o SeJ:ador Saulo Ramos Spyrldes.
Rio de janeiro, 26 de .Julho de 1959.

..

CONVITE MISSA D'E 1.0 DIA
- -

Ma'ria -Madalena da Costa Barja
Alipio Borja e famllia, Nestor Borja e familia, V:'rgi­

nio Boeja e familia, José Domingos Martins e faroma,
Vva. R0salina, Borja Martins e familia, Vva. Maria Me"· •

(,cdes Carvalho Borja (ausente) e familia, Dr. Airton Ra­
malho e familia Dr. Sebastião Martins de Moura e flml'
lia (ausente), Jaime Borja e familia (ausente), Gladstone
Paladiuü e familia, Mario Maestrini e famiÍia (ausent,f) I,
Alipio Borja Martins e familia, Dr. Rubens Pleruccmi e

f[,milia (ausente), Vitor Borja e familia (ausente), Vai­
domiro �osta e familia, Arnaldo Costa e familia, Jardi1;m
Cesta e familia, Martinho . Cipriano da Costa e famiUa,
agradecem, sensibilizados, a todos que os confort�ram nc �

doloroso transe por qqe passaram e convidam os parentes,
e amigos'para assistirem á miss'l de 70 dia que farão (',,­

iebrar sabado. dia '29, às 6 horas na Igreja do Asilo de
Mendlddade.

.

/
Por mais êste ato de religião e amizade, anteci!ilada­

mente agradecem.

Tabela de Pagamento do ,Mês de
: _ Agósto' de 1959

DlD, 2f> - Procuradores de Ativos e Inativos e os

não l't�t'rhf'ram nos dias marcados.
D�1 31 - Pension_istas militares e provisórias

SETEMBRO

FLORIANÓPOLIS, Sábado, 29 de Agôsto de 1959 • -.TAR' • -.uI un.. ..",aI. •• ,AJlTI OAU,a&Jl1

S/A
VENDE-SE SITIO NA ENSEADA DE BRITO '

•
lo.

•

-

Ve:1d2-se sitio na Enseada de Brito, com negócio para
granja, medíndo 52 mil metros quadrados, totalmente pla­
nos, �om unia casa de material com 120 metros quadrados,
três mil pés de café, e uma cachoeira para montar índus­
tria. O 'mtesessado procure o sr. Jorge Ludovíno,' Praia d�

Fóra, na Enseada .de Brito,

, -

'. Unia propriedade na Rua CJ:t'm-ente Rovere.
Tratar a Rua Nunes Machadô -21.

'\,

MAGAZINE �, VENDE-SE
,BEM NO CORAÇAO DA CIDADE. EXCELENTE FR��

GU;E'3IA E BOM ESTOQUE DE MERCADORIAS. ,FAC1LI- .

TA-SE PARTE DO PAGAMENTO TRATAR PELO F0NE

COMPRA-SE
. UMA - CASÀ

bem ccnservada, de material ou madeírá, de 'll-aredes
plas, de no mínimo 90 -metros quadrados,

Propostas a administração deste jornal sob n� un.

duo

VENDEDORES PRACISTAi

Neéessita-se

•

AS FABRICAS. RENAUX adquiriram, na SUiça, pa­
tente ce um modernissimo, processo de 'acab�mento de
tecidos de algodão, que-altera e �primora a olhos vist.os ao

,

eonstituição da fazenda. i
Ú tecido. com o tratamento em máquinas esp�t�m!,;

ultra-mt'd'emas, adquire forma e aparência inconfundi-Comércio 'e Ag'ênciás veis, pais.:

NAO DEFORMAM POR ENCbLHIMENTO
C.ONSERVA SEU TAMANHO E FEITIO

DU�A. MAIS E TEM MELHOR APARENCIATem para pronta . entr�ga

/

APARELHOS DJ:!1 AR CONDIIIIONADO.
BALA!'JÇAS "FILIZOLA",

CIRCULADÓRES, DE AR.

. CORREIAS E PNEUS "DUNLOP".

As grandes vantagens o tecido beneficiado por ::!sse
modern�ssimo processo suiço torna-.se mais resistente a

ação de tempo" agrada ao gôst0 mais requisitado, adquj­
re grande semelhança com o linho de bôa qualIdade e E'

VENDIDO PELO MESMO PREÇÓ DO TECIDO pE ALGO­
DAO COMUM.

Simultaneamente com as praças do Rio e São Paulo,
,já recebemos os novos e maravilhosos TECIDOS RENAUX,
orgulho da Indústria Textil no Brasil.

CANETAS COMPACTOR
'rhldouro, às dez (lO) hQt'a3,
oe. IQcal em que se realizam
as ,rendas em hasta pública
determinadas por êste Juizo,
à 'porta principal do -edifício
do _ Forum. DESCRIÇAO l!l.
AVAJ,..IAÇ40 DO IMqVEL
QUE' SERA LEVADO-A PRA-

EDITALEXTINTORES DE INCENDlO.
Juizo de Direito da Comarca

de Tijucas!'lOS PARA ELETRICIDADE.

f:<'OGOES ECONOMIOOS "WALLIG".

FILMES RAlO X "DUPON'I"'.

GELADEIRAS,

f'DlTAL DE PRAÇA, COM O
PRAZO DE TRINTA DIAS

o Cidadão
_
Carlos Ter­

ÇA: -' "Um terreno situadones, Juiz de Paz no exer­

cício do cargo de Ju�z de
Direito da Comarca ele

Tijucas, Estadõ de Santa
Catarina, na forma d:l

lei, etc....

na'vila de Canelinha, com ..

2.180 metros quadrados, fa�
zendc frentes ao Norte na, es .

trada geral e fundos no :'io

'.rljucas: extremàndo a Lf\�::_
te eom Vicente,Santana e a

FAZ SABE�- Oeste com João Evangeli..ta.
.�üS que o presente edital vl- de Santana; registrado sob
tem ou dele conhecimento o o 115 e avaU�do'pOr ..
..lverem expedidO nos autos Ur$.40.000,00 (quarenta mil
1e Ação Executiva, que ·se cruzeiros)". E para que che'-'
:,lrocessa perante êste Jui:l:o e g-ue ao conhecimento dos in:­
cartório do Escrivão que êste lc::essados e ninguém possa
,'ubscreve, que atendendo ao alegar ignorância, mandou
que lhe foi requerido 'P�la dq)edir o presente edltal 'lue
Excquente '''CASA WILY SIE- :,€'rá afixado na sede dê.>tó
VERT S.A. - COMERCIAL', JlUZe., no lugar do cost11lna,
= tendo em vista tudo o llla�s �,por cópia, publicado UMA
que dos autos consta, por Vfo�Z no jornal' "O ESTADO",
despacho proferido aos cle- de Florianópolis. Dado e O'3.S­

zel':sete' dias dQ mês de agos- ,ado nesta cidade de Tiju­
t,o do ano de mil novecentos "as, aos dezoito dias do me"

-

e cinquenta e nove, autori- 'le agosto do ano de mil no-'
lOU a venda, em hasta públi- \'e(�entos' é cinquenta e nove.

ta, do Imóvel abaixo desci'i- Eu, (ass.) Gercy dos Anjos,
[O, cQm sua respectiva ava· F.scl'!vão, o datilo!?;rafel, con-:
i.inção, pertencente ao }�xe- fel'i' e subscrevi. (ass.) Car­
cutado BERNARDINO ARA- lo� 'rernes - Juiz de Paz, no
GAO. que será levado a pú- =XH'cício do cargo de Juf,z;
blico pregão de venda e ar- ele Di�eito. E.s�á conformo Q

�'ematfl.ção, a quem mais der Gtiginal "afixado na sede dêR-
l� �naior lapço oferecer, aci- J.e Juizo, no lugâr do co�tu­
ma" da, respectiva avali"açao, !üe, sôbi'e o que ,me reporto
pelo porteiro 'dos auditór10s' ·ldou �é.. ;'.,

'

ou quem s'uas'veses fiÚl', ,no Data &lIpra.
dia ,'dÇlis .(2) de outubr'

--

M !\QUIN AS SO-MADORAS "BURROUGHS"

}lAQUI:--;.�S REGISTRADORAS "BURROUGHS"

MEDIDORES DE LUZ DE 5 e la AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICOS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERS"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA

MAQUINAS DE COSTURA,

_MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS ,"KIRSa::,.·

RADIOS.

VENTILADORES.

MarlnIao

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Além de -Dão' iDterven�ão,. defesa comum contra a
.

Entendimentos continen-
•

O"s entendim�mt,os nO;'Col}-

4
.'

C.' t
comunistas que hoje tentam .nômico �� índuatrial-milttar,

!���ç:�mp��s f;�:��e!�é�s io� ���,:�e ú1�:r�ca�ó�u���p�: .

mea ç1a
'.

-

om'UD IS a �s��:�i:l��: �i:s���:!�lt�:�� Sl�: oa��� S;�l�:l����e�=��
, oais - A força do comunís- problemas locais, sejam os,

-

se na India, zada poderia �er clon'dll:m'áda··
mo aumentou consíderavel-. aPI�msSaívdOeIs'sodu'ec"Carpiaazre's·codn.eflpietoI"s_ .

.

� ','
,

Fóra do territoj-ío domi- ao ínsucesso..
mente e, precisa de ser lé

,
.

,

nado' diretamente pelos co- Vive assim, o mundo in-

v.a,dla em: conta <como pe-rigo tubar o rítrno ecoqôrnicw. No, que diz .respeito à re- i Mas, agora, a situação mu- vindas do norte encontra- munistas Moscou e agora 'teiro _:_ 'e também a Améri-

para a . segurança latino- Infelizmente, até agora, ex- sistência anti-comunista, no dou, transformando-se vir- vam-se sob· o contrôle das Pequim passaram a fornen- ca Latina -1 condições bem
americána.

.

�
.

cetuando-se as afirmações H,e�i�fério Ocidental, a IU-:'1 t�almente 0, panorama mu�-'- trÜ'pa� comunistas. Der ro- tal' _:_ inclusive fornécendo diversa:" das que existiam .

foi aprovada na capital. nitk;iamente democrâticas e .ta e Isolada: cada um por .díal, tado o. nazismo e o facismo centenas e!e mi'lhões 'de ,dó- há pouco mais de um dece-

ehilena, por unanimidade', à repercução de luta contra si. Nesse '

campo falta um EXPA�.sÃO CoMUNlISTA e venei.,o o Japão, as tropas lares --uma campanha sis- nio. Seria útil os conceitos
( a "Declaração de Santiago". a miséria e' ovsub-desenvcl- entendimento mais pr3>fundo Antes da, última guerra, russas, passaram a centro- temátíea de enfraquecimen- panamertcanistas fossem re-

O texto 'inspirado pêlo Bra- vímento que 'nem sempre mais' s·egtiro 'e, põrtanto- c,a- por exemplo, ljitllit.ava-se !:l lar na Europa vár'ios países, to das posições democrátí- adatacos, nã'o apenas à re­

si!, equivale à, condensação � merecem a atenção necessá- paz c:'e dar resultados efici-:_ poderio de�,Moscou· à Russia .ampl iand., suas fronteiras ca s, especialmente' 110S pai- alidade existente em nos­

das idéias báaioas de um pa- : r1a;� falta uma ação coleti-. ente�. ,Não, havia,' nece�sig�.-I (e�_rot>é�a e .asiátíca) ,e -na para .o ocidente. .� China .se; sub-desenvolvidos. Sob So Hemisfério, mas oom vis­
namerjêanlsmo evoluído, va contra as ameaças comu- de de uma reafirmação di- China sómente algumas pro- sucumbiu ante a� forças várias formas, utilizando os tas ao perigo externo, que é

Iprocurand:o adapcar+ae às�. nistas, cada ve� mais peri- reta e categorica ao .serem -.
-

.
. mais" vàrtados "slogams'" .) mais grave. ,

éondiçõés atoais,' .

.

'

gosas, formuladas as primeiras de-' GRÊMIO ESTUDANTil _ PRQF'ESSOR ,30m banco naciolismo, na
':: elarações ,panamericanis- . libertação nacional ou no Mas, continuamos como

�,
..

" ('A S A
-, tas, em um per-íodo em que JOSE' BRASILICIO anti-impertalísmo, atuam Os I ante.s - quando o ,perigo

recentemente consolidado o
:

.omunista, visando a au-
I
era hem menor - pregandoOompra-se no centro com 3 quartos e garagem nova oomunismo na Russia, não Recebemos: .Prezado Senhor: mental' suas forças, pára' a a defesa da .democracia, �ó

paga-se. até dois milhões de' cruzeiros. Intorlnações eomst.itu ia um perigo íme- Florianópolis, 19 dá agôsto Temos a grata satísração hora i�'a batalha pelo Ipoder. que nossas .armâs- pela faita
nesta 'Reração. ' .íato para todo o mundo.] de 1959. de levar ao conhecimento de SITU4QÃO NOVA· de previsão, eontiruam as
----------------------.-----'------ V. Suo que, .em reunião reaíí- O próprio Kruschev e toda mesmas., demasiadamente

TrJ��UD'-ai 8,'e�llon'al" 'Efell(oral. �e' �ta 1 �at'arIID'a
.ada a 14 do corrente, tora,n r Imprensa comunista com antiquadas, sem o vigor
empossados Os novos orgãos ) desenvolvimento do Plano necessário para o embate
admínístratívos dêste

.

Grê- Setenal, na URSS não es- vital pela sobrevivencia da
mio, eleitos à 12 do mesmo conde a preocupação de e-I civilização democrática.
mês e que tícaram assim- 1<;.", quilibrio da potencia eco- (Ccpyright SEI). -.<, .'

'

constítuídos:
30 - DE . AGOSTOELEIÇÕES DE

PAULO WENSING - Frente única de Armazem'

. Artur Deiss União Democratíca Nacional

São' os seguintes os candidatos registrados para Pre­

feito Municipal, nos diferentes municípios em que se rea­
Iizarao eleições, no dia 30 dê agõ!'to próximo.

PALMITOS,:
MIGUEL ANGEr.:.O RIGEN - Uniã9 Democrática Na-

CAPINZAL: .::ionª-l
01"10 TRÉNNEPOHL Partido Social DemocrMic·)

SILVIO SANTOS - Partido Social Democrático
LUIZ GONZAGA BONISfJONI União �Democrátit:a PAPANDUVA:

NaciOl ai

ALFREDO LOPES DE OLIVEIRA' - Partido

,
G U A � A M I R IM.:

•

� .<

-., �� '.

Social,

'<'"Ir.-:

PAULINO JOAO DE BOM - União Democrática Ka­

cional

ARNOLDO BYLAARDT JR. _, Partido Social'. Démo-
PRESIDENTE GETULIO:

- �\ -

' . ,; ':-." '- � -;
\. I

BEHNA�DO MUELLER -' Partido Social Democrático,
Partido Trabalhista Brasileiro

,

LUIZ RIGO ---" Uniã(i) -;Democràticíi ,Nacional

Jrático
".

ITUPORANGA

ANTONIO VANDR!j!SEN União Democrática' Na RIO NEGRINHO:
clonaI .. �'..... ;-

JOAO CARLOs.. THIESEN - Partido Soci:il Demo-
crático e Partido Trabalhista Brasileiro

" "

���
.� '\17��'� �., .�.-r'",,:'.

HERBERTO TURECK ,- ". �artido Ti"aballí1s�
eiro e Partido so&iàl DerllQcrátieb

"

'�;:J�' ';:�::�:
'.

Ni\;ALDO SIMÕES "DE OLIVElRA - :União Democl'�_­
. -tica Nadoria!P I R A T 'U B A :-

.

__
,.r

.' ,'� =--:';��.���,.,
'WALTER ALEXANDRE FRANKE - Partido Social De--

.� 1,.�
". ,.� ,'tt

", / ; .... ",'� �SAO'CARLOS: y. '''�'';. \
-

�

.. '"'mocratico
ADÃO WILLIBALDO .STEIN - União

, .

CARI.QS, SPALDING DE SOUZA' -'PartidoDemocrátip.l Soch,.
Nacional

,-L._ J �rI:.
. ....:�L�4.:

Democrático ,
.

SILVANIO PrcCOLI -;:-' uniãef I5emoc.rátid� Nacional
.

_.

\-

. '� .. ' '';:',;,.

TAIÓ: . ,

,

/

ARROIO TRINTA:
INGO. HOSANG ,- União Democrática Nacional
JOAO BERTOLI - Partido Social Democrático
MANOEL NEGREIROS' Partido Trabalhista Bru,-

sielirQ

JOAO DOMINGOS CANTU' PartidO' Social ·pem!)-
;rátic.o

,..

UUNDO FALCHETTI - Umão Democrática Naclol1J,1

TANGARÁ: \ ARMAZÉM: .

JOÃO NARDI - União Democrática Nacional
DARCI FRANCÍSCO CASAGRANDE _:, Partido So­

cial Democrático e 'Partido Trabslpista Brasileiro . L;EBQN,RÉGIS' :
TURVO : O"l'\1AR CORREA - Partido Social Democrático

OVTDIO GOMES - União Democrática Nacional
ANTONIO DANDOLINI - União,D!'!mocrátlca Naciol1<tl
ELISEU MANENTI -' Partido Trabalhista Brasileil'iJ SIDERÕPOLIS:

DIONÍSIO CERQUEIRA: HAULINO CESA - União Democrática Nacional
MANOEL MINELVINA GARCIA - Partido Trabaliüs­

HERCY BRAMBILA DE OLIVEIRA - �artido Tra- ta Braf-ileiro e Partido Social Democrático
balhista Brasileiro

.

MARIO CLAUDIO TURRA - União Democrática J:-l'a-
clonaI

SElcretaria do Tribunal Regional
tiànópo!is 20-8-959

S· MIGUEL DOESTE:

emEleitoral

FLORIA.NÓPOLIS �.
BALDUINO ECTORE LYRIE STRINGHINI - Partido

"úvial Democrático
c. AVELINO DE BENA

VIEIRA DA ROSA :_ Partiqo Libertádor
CBSAR SEARa - Partido Trabalhista: Brasileiro
MA�OEL pE MENEZES .:::_ Partido Trábalhista Nacio-

nal e Partido Socig,l Progressista ,

NEREU DO VALE "PEREIRA _._ Partido Demol!rata
- Cristão _,..

OSVALDO MACHADO � Pattidõ So�ial . CLAYTON WESGRAU - Partido Social � Democrático
Democrá�ico DOMINGOS REBELATO - União Democrática Na-FERNANDO BRUGGMANN VIEGAS - União Demo-: ClonaI

'

crática Nacio-nal /'

União Democrática Nacion'll
,

.

SEARA:

HERVAL DO OESTE: SOMBRIO:
JORE' TISCç;.SKI � União pemocrática Nacional
MABILINO QUARTEIRO - Partido Social Democrâtit:o

)
� -

'.

/ ,

Bl\I·DUINO LUDGERO ARCARl - unlão
,

Demo,cl':á-
tica Nacional

XANXERÊ:-

/
Julio Dariva - Partido Social ,Democrático e Parti­

do Tra'lalhista Brasileiro
',SADY CAVALHEIRO MARINHO Partjdo Social

]TAPIRANGA :
.. Demo<:râtico

ALBERTO MICHELIM - União Demócrática Nacio­
nal, ;Partido Trabalhista,.Bra&ileiro e Partido Democráta
Cristão

AFONSO SCHWENGBER - Partido Social Democrático
e IUnião Democrát�ca Nacional

.'

/

-
.

SETEMBRO
E N X O V A IS,. ."

DIRETORIA A GUA,R DE M
Presidente: - Sérgio 'I'el­

:eil'a Faustino da Silva

Vice-Presidente: _.. OLlNO

·,vTer.chenfelder
JC 'Sécretário: - Ade·.nd.r

de E'ouza

20 Secretário: Nilo Mar­

lHes de Medeiros Filho
1 t' Tesoureiro: 'Maria

J:lisa BerendtDemocratlco.
"

/'

JOVÊLrNO TABALIPA - União Democrática Nacional 2C Tesoureiro: Ivo Orlau-

10 Müller
Orador: Umberto Grilb

l'j'�sidente: - Élcio José

:Lemos
J (J. Conse:lheiro: . ..,_ Túlio

. Rodrigues. Martins:, ,

'�:��o ,GQnselh-ej.j:ó�, <,.;:'- .<Marta
'cIeleiíá, Vleil;a; .1'

.

�
" '

i�>'seild6 só cf qü� �e 'nós ofe-.
rece para o momento, apro­
'vt:-ltamos-nos 'da ensêjo pa,ra
-41>re.seg,1;,à��: v.r- Sa. pos.�QS
J:i'rgtestqs de' consideração e

apreçq .

A tenciosamefite
ADEMi.P,..� DÊ SOUZA

10 Secretário
fFRCÜO TEI�EIRA FAUS­

TINO DA SILVA - Pr�sl­

dente

CONSELHO FISCAL

.,R. E P R E S E N _T A ç _Õ E S,

MÊS
NA

'

o OS

/

DfS(ONTOS' �'SURPRESAS"

,
: I I

MERPAL - MERCANTIr.. PAULISTA LTDA., firma

de r�r-resentações de ambito n�c1onal". possue 15 filiai�

em"dil'ersos ,Estf!,àos, Ileleto • cQIPQ de
. ...ven4edores ,<!alldQ

perfeita cobertura por i;odo A Bra..sif' de norte a 'sul d� �

Este ao Oeste.
'ACEita-se representações para todo o Brasll ou regiões

dá ótimas fontes de referencias.
Sã" Paulo .,- Rua Marconi, !i4 - 6° andar - conj. 62

Sal\ta éatarina - Rua Souza França.20 - Floria·

nópolla •

Confie as suas vendas a Merpal.

,_. __._----'------

.• "-..: Estado de Santa Cat�ru..
Banco _)nd, e Com. de Santa Catarina S. A. "INCO"

,

li
WILLYS·OVERLAND DO BRASI-L S. a.

INDÚS'TRIA E COM�RCJO

PAGAMENTO .DE DIVIDENDOS,
av.iso aos acioni&tas

A Willys-Overland do Brasil '$. A, l�dÚst(;a e C�lTiércio, participa aos srs.

acionistas que, 0- partir do dia 17 do corrente está sendo pago o divi­
.

dendo trimestral de 3.% (três por cento) calcula.do sôbre:

aI Gr$ 2.748 ...0'0'.0'0'0',0'0', r,epresel'ltando a parte do capital
sO,cial de Cr$ 280'0' 000,000.00' com direito ci êsse di­
videndo, nos têrmos das d'elib-erações das assembléias

gerais extraordinárias de 29 de agôsto, 10/13 de
outubro de '1958 e 16 de janeiro de 1959;

b) Cr$ 9.800 DOO' 00, representàndo � part3 do aumente;!
:do capital social 'para Cr$ 4595.524.0'00.0'0,. com direito
a êsse dividendo, nos têrmos da deliberação da as­

sembléia geral extraordinária d�· 24 de abril de 1959;
c) Cr$ 164.045 800,00 rep�esentando a parcela do aumento

do capital social para Cr$ 5.610 000.000,00 integralizada
até o, dia 30 de junho de 1959, nos têrmo;; das deli­
berações das assembléias ger9is extraordinárias de 24

c:je abril e 12 de 'junho de J959.
<�

'Êste d videndo cor.responde ao período compreendido entre ].0 de Abril
e 30 de Junho de 19:'9; O pagqmento· do ,mesmo e_ feito aos Srs. Ado­
nistas da forma seguinte:

Às açÕEs nominativas - por intermédio de cheque no­

minàl enviado pelo Correio, pela Deltec $, A., Investi��ntos,
Crédito e Financiamento; ,

Às ações 00 portador �, media�te a apresentação do
coupom n. 9, no seguinte estabelecimento:

y

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLis, Sábado, 29 de Agõsto de-1959
____ ------�------.---- ------------J-.---- _

• ..,. .uI UTI••
,
Dua TI OATA&UlA

Vil. AYIlTON Da OLIVKIIU
DOaNCAS DO PULBlO

TUBaRCULosa
Conault6rlo I� Roa rlllp.
SChmldt, 18 - TIl. IS01
Hor6r10 da. 14 li UI :'or..
.... ldlDcla - r.up. S<lomld'

D. 117

Da. N.WTON "'A�IL'\'
CIRURGIA GaBAL

Voeapa ii. tlellllorn - Proc;&e
lolrla - IEletrlcldade Médl ..a
CODlult6rlo: Roa Vlctór lIal

reli.. a. IS - Telefon. KlIl)',
Cou.olt.. : Ou I'. bo�.. • ..

dlant•.
R•• ldlncla: rODe. • tU
Roa: Bbmlnao, D. 71.

Da. AI..\1'ONIO IlIUNUI _.
.......0

CJaUROU T..aU_ATOLOUU
Orta.."••

CODlUltórlo: lo", Pinto III _

COD'Dlta: d.. ·5 ,l. 1; -O"U

dllriament.. .eDo, ••a .'b..e..
1l.. ldloel_. Boeal'ln, lU.
I'oDI' L 1.71•.

CorrIa
DOaNçAS o. saNHORAS -

PARTOS - OP�RACO.S
PABTO S•• DOR pelo m�o

palC4)·protIUt· 1:0
CODa.1 .R\:" Jelo PI .. to D. 10.

da. 16.00 l. !S�OO boral
Atende com bor.. marcad ..
"Í'el.fone 1011 - aealdlDda'
Rlla Glneral illtt.ocourl <I :Ol

VII. WALMOIl
,"A.UA

I

ZO....

• IJl,lomado pela li'auldade .'IIa
,,'onal de Mediei.. da U_H"'·

lldade •• Br"'l
as·lnterDo ,or coac.reo 'a

"atenJda4l. • a.c.la
(Serviço do Prof. 0�6 ...to

Rodrli'uel Uma)
aS·lnteTllo\dCl oIiem� •• \..lrWl

'.1/ do Hoapllal LA,I·... l·.t,;.
410 ai. ii• .laDeiro

.&di".. do 80.plt�1 d. Carid.a.
• da lJ..tarnldad. Dr. CarIo.

Maurício dos Reis
Advogado

DRA. EBE BI BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

<.:ansullõrto 'e R_di_ela Consulta0
Av. Herclllo .LDZ 155A apto. • SelDnda • 6.a.-felra

t'LOKIANOI'OÜS
das 15 l8 17 borao

Tel. - %934

·OR. H O L D E M A R .M E N E Z E S
Especialidade: Doenças de Senhoras,

- Partos Cirurgia. -
Formado pela Escola de Medicina do RJo de Janeiro

Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da Materni­
dade Pró-Matre, do Hospital da Gambôa e do Hospital fio
{APETC. -

Atende provuoriament« no Hospital de· Caridade -

Parte da manhã.

DRA. EVA' B. SCHWEIDl1)N' BICHlER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em molêsuas de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cll'uraia anal
Comunica a mudança de seu Consultório junto ã sua

. rosidênc ía na Rua-Durval Melquiades de Sousa 54

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E' PROCURADORJA
ASSISTtNCJ..\

DR. AUGUSTO WOLF
DR. EMANUEl;,. CAMPOS

nos ADVOGAllOS:

DR. ANTONIO GRILLú
DR.· MAReIO COLLAÇO

IJAS 8 às 12 e das 13.30 às 18 horas

Hu:! Trajano, 29 - 2.· andar - sala 1 -l:elefone: 3658
l

.

_

COMUNICAÇÃO 'AOS"MÉDICOS E
fARMACÊUTKOS

A PIAM tem a hon!'a .e s:ltisfação de comunicar aOs

,lustrl"" Médicos e Farmacêtitic�,' �. lançam'ento do novo

lJroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM _. iH3

TELS.: 219R - 2681.

ED SUL AMÉRICA. 5.° ANOAHa base de NOVACAINA sob forrn::t àltamente estabili.�adrl,

-Cura ,adical .t... Inf.eç6••
:
....

'.1 • ,.:ronical. do ape-r" Ib-,� II'

Dlk.·o!liD.irlo .m ambol OI .c'vo
Qo.nç•• do aparelho OiiC.ti".
• do Ii.tama nuvó'G.
Borirlo: 10 J,S l. 111 • I'" ir I

1I0r•• t- Con.olt6rjo' Rua Tnl

'.DCt'i II _. 1.· ADdu - '·.ne

1141.
-

- ...liUnebr· RlII La·r.pll.

CouUallo, 11 (CIa&c:ar. do •• 'p­
alla ..., "oael II". J

EDITORA "O ESTADO" LroA.

>'0 6.dtadrJ_

Consultório:
.

Rua. Felipe Schmídt c n. 87.
�sq. Alvaro de· Carvalho.
Horário: v

Das 16,00 às 18.00,
Sábado:
Das 11,00 às 12,00.-

ua .,. Lua.lU

FILBO
u..acu ilo a..arelll. ,.,1,.,",,,.

TUBIRCULOS.I
IIlADIOGllAJ'IA a RADlOS' o t·.I�

DOS PUÍ.J(oas
CI..a""a .CI T_as

�allCl ,ela r.acal••de Nar'"u
d.....dila. 1'1.lolojlala e nelO

dr.rlll. do a..,1 ta I !'lere.

.......
CarIO d. e.p.clàlli.çlo ""u
S. N. T·. Ix-IDtuno " l:r-,... i.
WIl" d. Olrar,'a do , Pro'! .�.

ODl14a"" (.10).
Coa•• , reup. SCllmld'. 4.
rOb 1801

Atead. •• ..ra ••r .....

•••. : - Ilo••1""" JIIO;OI. �

rONI: I'"

ua. aMl!'lQVI f".UU.:{t
r.ullo

•• D I ç O
0,,,..,... ..:.. Voença. d. lIe.' lo',

r.. ' - CUaJca 110 AII.h...

I
CallCl •• IIp•.!laUaacl,,, lO·

Ho.pl�1 JOI S.r�dGr.. 4. Ia.
'-,.. -

(Semeo to Prof. .a�a •• '.

ADdrade).
CoDualta. - t'�!a ma"lI. ••

BUlplt1l1 ii. Carldad.
oi �d. da. 16,10 1It0ra' .,.

diante DO eoiaultorio • Rua N �

oco lIaci>.•do 17 ••qul"" d. r f'a

dent.. - Tel.t. 17111
1l..1�'Ilc:I. - R.1a ('r.. ·" •• "

Cootlnho" - TII.- 1110.

ua LAuao lJAUa�

I O·!.lNICA ta: lU.!.

C.poclaU." I" m<>,•• tI.,
oior.. • - .-Ia. •. in.rI••

:(, MADEIRAS PARA .-?
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
cÀtS 8A.OAUÓ tONf IRIII-
A.HtC,O OIPÓStTO OAMIANI

para o especial emprêgo em Gcr!atiria, no tratamento aa·,;

;:::==========:..1 divers:.tz -manifestações orgânicas do· envelhecimento e da
'scnilicü\de, precóc€s ou hão.

- .

An:,ústras e informações á dis}!losição dos senhores
MédiecG _a Rua: Conselneiro Mafra - 90 com

Z. L. Steiner & Cia. - Agentes

RÁDIO -6UARUJA
DE FLORIANÓPOLIS

Onda média:
(5 KW) 1410 kcs.:'
Onda curta:
(10 KW),5915 ·kcs.

I08valdo Melo - Flavio A.orbl -_,
"ndr_ Nilo Tada8co - P.edro .P.ulo M.cb.... - zart

Ma�hado -

C I) L A B O R A n, Ó 11 a 8

'rol) Bárrelro8 Filho .- Dr. Oa.Aldo RodrllrU�. Cabral
_ llr Alcides "breu - Prof. Cario. da Coita Pereira
.:. Prof. Olnoll d"Eça - Major 'ldetoD8C: .luventJ­
P.rllf. Mllnoelito d� Orne-w �.DI. !\1!ltOb Leite d. €.,91' '.
_ Df Ruben CUIot]l .,..... Prol. \. �tU8 Neto - W,:alt-.
Laoie - Dr. Acyr PÍDto da Luz -- Ad Ca.br·al Tet�e .­

�aldy Silveira - Doraléclo SOarf'8 - n... Font�cjur.
!tey - Nicolau APORtolo' - Pascholll Apostolo n.a,
;�arullllo , I·a.lo Fern.ndo II. Ara.J.. La...

, PUBLICIDAD.
M. ri. Celto. Silva - Aldo Fe.oande. - V Ir.rtll.

-Ulafl - WiJter Lanha.....
,.." ; �,�n; :';.�o"o�,.. J),.pi.., �

>{f. d'O. �.jAMILTON SCHIMIDT - DELAMAR SANTOS • S III
Catat:io"l,. ..IMPRENSOaES ,'nULCENlR CARDOSO WANDERLEY,l..DIIQS

'I � i/.' �··"'�1
--------------------

-li lU' 'R"'-C S I N T A N T • "-

l�preaenlaçõee A. S. Lar. Lld. -, ()(fIIAIITf TOIJIJ orA·
IUO:- I(;:I.S;;::;: D.nt•• 4tJ - h Anda, -I /l�. nos VAPlJOS (.
S. "aulu It.ua Vit6rtá 667 -- c.1lj ai -

,,.Te!. 34-8949 � "

!<krvlço Telegrátko da UNITEU PRESS lU -P) ').'

AGENTES E CORRESPOltDENTEI'!. �
;;; 4.

""."oAi T6d08 Oli muni�tpio. de �A"'TA CATARINA lP
A N UNe I O 8 ...:;;;;....::......:::;;;_ •__--,.;;;;;;;;..,.-.,J

�f'4Iant" éOntrato. de acordo cu•• tah<el. e. '·.rol "Ao SOBERA:'oIA" PRACo\ 10 DE NOVEM'BRO

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00 _Il� FELIPE SCBMIDT
.

I .,. I .. �'IlIAL .• ,\ SAHEKANA" UlSTRITO DO �STREITO CANTO
A direção não se respOllSaOlll.l� pe o�

!' _.-.- -.,-

.

_

�Ollreit(Js emitidos nos arti�(}s �ssjt:JMi(l" .

.-------------------------�-----

v r=A J E M E t a'-'Ir!
PARA.ITAJAl - JOIN'VIL'LE '- C-URITIBA

.

(tN-11 U S, 'Ui T-tM O - , t,.O
SUPER-PULLMAN

- JANELAS PANORAMICASPOLTRONAS RECLINAVEIS
VIAGENS D I R E TAS

PARTIDA
CaEGADA

FLORIANÓPOLIS 5,4b
CURITmA '. 12,i5

RAPIDO �._Y BRASILEIRO LTDA ..

\'IAGENS COM ESCALAS -- PARTIDAS AS 6 E 13 HORAP
AGENCIA FLORIANóPOLIS. - RUA DEODORO.
ESQUINA TENENTE SILVEIRA ..,.... TEL.: 2172

TUBOS T R E F Il A D O'S
Pistolas para Pintura Pina
F:iúrica Nacional de Rolamentos
Ceramica Jalobá - Pastilha,s' para revestimentJ3 e

piso
Mcsaicos de POrcelana
B,lr.has Elásticas Silentbloc "Axios"
Pr,ldutos Quimicos Minas Gerais
Fritas, Esmaltes a Correntea para Ceramicas
Vidros, Cristais, Ferros e Chapas
Cnnsulte nossos preços 1-- Merpal - Sta.
R'la Souza França, 20 - Fo·:te 3530

DO RIO PAltA VOCÊ -Interessa a todos ••.
'Particulares, Comércio e Indústria.

'"
-

Utilidades doméstil!as, remédios, vei�lIJos Oll máqui.
nas, ace""óri",; de todas aS "';I)t�des, di�eos nu o que
vo�ê precisar. Firlna qut' ..ent' há 30 al10s a imprensa
brasileira, �l'Íou um de.,arlamento de vendas para o

Interior, estuudo aIJta li att'nd�'r u seu IJediJo. Escre­
va para I

Representações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dantas, 40:- 5.° andar· Rio

I

Kua CoueÜlelr. lIarra III
Telefone 10lJ - cu. P..aaJ 1.
Endereço Telelrl'áfko lISTADO

DI K ._T O H

Kubena de ..�rrad. �...
OIKaNT.

Uomlngo. Fernandee lIle Aquln.
RJl:DATOR.S

Rua Traiano
Rua ,Trajano

o servtço noturno será eretuado pelas tarmáclu Sto. Antonio. No turna e Vitória. euusdes às ruas

Felipe sehml'1t.. \ Trajano e pra ça Iii 'de Novembro .

O plantão diurno compreendi do entre 12 e 12.30 boras será el etuado pela tarmácla Vitória .

.
"\

ESTRE I T O
2- Domingo Farm'M!a

.

Catarll;len.. ' Rua .pedro. Demol'o'

9- Domingo Farmá.cla do Canto Rua 24 de Maio
,

16 - Domingo Farmácia Indiana Rua .pedro Demoro

23 - Domingo Farmáclà CatarlneJlH Rua pedro Demoro

30 - Domingo Farmácia do Cauto Dua 14 de Maio

o serviço noturno será eretuado pelas farmáclu do Canto. Inãla na e Cataun\lnse.
A presente tabela não poderá ler alterada sem prévia autorização dêste Departament"l.:

.
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-é linda ... cma.s -

e ,o CONFORTO?
Act comprar rnóveis estofados, verifique •• o

m,leio é feito com as legítimas MOLAS NO-SAG
• lIluito mulor con.tarta.
• excepcional durabilidade
• DuncQ ,c..e.dem - Jlunc:a 'solra..

• lI1óveis mais leves
• tllspensam o uso d'e (ordi,.hos e percintos d. pano
• ,onservam o estofamento absolutamente indetormável

MOLAS� DO BRASil _S.,A.
I

•

,.ltr e�&cr.1 lua ......... .,. - Til·�' - Ca:. PQStal 87.5 - End. Tel.1 "NO.SAG" - 500' Paul.

• - IIVqDIDom:ME'ER & CIA.
._. fel.. SchIIi4L 33. e lua Con.. lheiro Mafra, '2 - Tel. 2516 - C •. Postal 48 - FLORIANÓPOUI

RAUL RE�E!RA CALD.AS

ADVOGADO

"Questões J-rabalhislas"
�critbrio:, :B.ua. ,João Pinto n. 18 sobo

�t:"�efone n. 2.467 - Caixa Postal n. 25

bORARIO: Das 15 às 17 horas.

MO'YUS EM {;fR Al I
R10 S'S"'M·'A·R K
Y' SrTf A NOS�A LOJA
RUifleede,O. n. O � S - leI. 3311\

-

! Muitz s .. D.'Dan

ESQUINA

CAVANDO ,( o M

Especialidade
If�. �t'TtfEI INDUSTRlll �.� Joln�nle .; ..t.t(larc_: Jeglslrfda)�"";--'1l,·t......,;:::-.

. .' .economlza7se' lê'" :mpo
r

e dlllhel.ro· .' ,

Vi em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



iS BTAR" O �. ,AJITIGO OU.IO DI •.uru O.lT.laDrA FLORIANóPOLIS, Sábado, 29 de Agôsto de 1959

NO PRÓXIMO DIÃ 6 DE SETEMBRO; EM COMEMORAÇÃO AOS FESTEJOS DA SEMANA DA PATRIA, A F.V.M.S:C., PROMOVERA SENSACIONAI�REGATAS EM N05SA BAíA SUL, PARA BARCOS A MOTOR E PARA BARCOS A �ELA (SHARPIES 12m2 E LlGHTNINGS) .. VAMOS AGUARDAR.
-

'0 '. Hercílio Luz e
.

sua
-

derrota diante do
, .

Campeão Paranaense
Inesperados ataques atíetícanos. A' de Curitiba, a Inauguração do

adversários e começou novamente

linha de rrente a esta altura .ma- marcador, com um tento de Tai_
a exibir um futebol vistoso e

co que não chegou a empolgar,

Escreve Manuel' Martins •
" .

do quadro herc1l1sta, melhorou

Tarde amena, temperatura agra-,

dável" agttação pelas ruas da ci­

dade, rumores de áutomóvels, mo-

especialmente parafuso, nada pou.,

mu:lto. A representação do para-

ná, possuindo ótimos'. valôr,es em

suas linhas não deixou-se levar

pelo maior volume de jôgo dos
vtmento de pedestres, roj ôe� pelos

manga no trabalho de ligação.

Os curitibanos, confirmando' o
ares, tal éra o panorama que apre;

sentava ao forasteiro,
-

a Cidade

Azul, no dia de hoje. Sim, Tuba­

rão recebia com animação os -prí

metros albores 'da Taça Brasü,

quando õ seu RercUlo Luz F. C.,

teria a honra de �alvaguardar a

hegemonia atual do futebol cata.,

r!nense, enfrêntando, perante 'um

públ1co numerosíssimo a represen­

tação paranaense.

'As 15 horas precisamente, as

duas aguerridas equipes estavam

em seus postos. \ Como dois as­

tutos tigres, os degladlantes mira-

cartl}z de que vinham, sendo' pre- nobrava com regular cêrto, mas,

cedidos, passaram' a; trlifialhar sob sem contar com o -apôio de sua

o contrôle admlráveCde suas motas linha média, mais a.tenta aos avan.,

mestras - Gerônimo e Gaivota _, ços dos araucartançs. 'A pressão

dois meias de real valôr. A dere, do Atlético Paranaense se fêz rogo
sa barrtga verde sentiu en'tão o .notar no placard, com a abertura

pêso -de ,constantes e perigosos e da contagem. Coube, lias rapazes

ÍlUtOS, carregou o time" barrígx

verde Po/ intermédio de Vitoldo.

frutuoso. Aos f7 minutos a pele­

ja -estava pràticamente sendo "dts,

putada d� Igual para Igual. Aos

20 minutos, Galego pos em pâpl­

co a retaguarda dos paranaenses,

com uma arrancada arrojada, po­

l'ém, mal concretl�ada, chutando

forte para fora, 'raspando o, poste

superior da meta da. Wyl1ams.
Aos 23 minutos e meio, Gaivot?,

passou pelo zagueiro Rato e quan­

do tudo leva a crer que Iria màr­

char, chutou para fóra, quando ti­

nha tudo, para marcar. Aos 25 mL

pois originou-se de clamorosa ra.,

lha no sistema defensivo dos ca.,

tartnenses O melá esquerda Ge­

rônírno apannou a pelota em
_

stn

linha média e veio caminhando.

ApóS driblar dois adversâftos. ti_

lOU espetacularmente parafuso da

jogada, esttcando de primeira ao

'S!ER,Á'ANUlA�DO, JOGO ,DA tACA;
rrJB R A S I L rr

centro avante Taíco que marcou

assim o primeiro gol da tarde. O

arqueiro pipa em vista' da falha

de três de seus companheiros,

vam-se, olhavam-se como que um

t E de fazer para .evítar a queda deRio, 28 (VA) - Será anulada a par ida em que o s-
a temer o poderio do outro. pela[

sua cidadela. Estava assim aberta
Porte Clube de Recife, triunfou sôbre o Auto Esporte,arquibancadas. cadeiras e gerais, a

,

I' a contagem no' Estádio Dr. Anl- O mí.mon . vanguardeíro, quase li-de João Pessoa, na .prímeíra partida da série de dupla e 1-
_Imensa massa humana suava frio

minatória referente à "Taça�BRASIL". bal qosta. O prélio prosseguiu vre, das proximidades da peque-ansiava, pelos prlm'elros toques na
,
"

,

h com ataques sensacionais de am-.
na área fuzilou um tiro à meínA' anulação é indiscutível, em virtude de' aver o

bos os lados. jogadas miraculosas altura porém. sem direção. NQta­clube pernambucano, em desacôrdo com, as norm!ls da
FIFA e instruções da CBD· procedido a substítuições n,aeía na obscuridade: quem vencerá

segunc'a fase. E 'só não perde os pontos por .terem Os re­
embora inferiorizado no placarrí..presentantes das duas agremiações firmado, antes do

c; t
-

I f continuava jogando regularmente, Lindomar lutando com o ponteiroJ'ôgo, ar ôrdo admitindo aS substi uições, e_m qua quer a-esta'vamos, conheclamos o valôr o
. desfazendo em algumas ocasiões. G n eede escanteio Co�Se Se isso não tivesse ocorrido' perc'ería o Esporte Clube onzaga, co . .

Indiscutível doze técnica dos her- .

.'. ,.

--

perigosos avanços dos contrários. brou Gonz:.ga. Bola alta na gran-,
,

, , . Recife os pontos conqUIstados com a vItona par 3xL;.cillstas como tambem sablamos I
t b Em sua ofensiva. Galego ,e Vitoldo de a'rea. Sa'lta W,rliams e espalma

-

'

- O membro do Conselho Técnico. de .Fu e, 01, ,sr. .. ,aval1ar as indubitáveis qualidade� '.
--,

, _ _ âmea,�avam constantemente o arco para'a lateral esquerda. Aos 27
.

• i Abrahim Tebet, confirmou a hlpotese. de anulaçao, tao, ,

"-do elenco do paraná. Taico, Ga\vo_ '-
.

I
__

'd d d de W.ylllams, que 'se diga de p:\s- minutos. o ponteiro canhoto TlãoIoga a sumu-la que ,comprova a grave lrregu lan a e eta e Wyll1ams eram as atrações
, . ,

'

",:., t'd" I' d 'I d d
.

t'd' d
I sagem é um ótimo arqueiro. Não ameaça assustadoramente,.o arco'

.

"

,
.

'

Ultra,Oa na CBD teme I a pe o e ega o a en I a e I .máximas dos visitantes. Enquanto'
,. .

'
-

. fôssem suas estupendas e arrojadas guarneCido por Pipa. Aos 29' o ca--

I eclletIca.
, ,que no Leao do Sul, apenas Ca,_

defesas, os paranaens.es a estas ho-" tarinense LUizihho' cabeceia perl-manga era� liqQ. çp�o .,llOYJ<!.ª-d�'�" ....... -""T-!'iS&-�rão-� t-we.ssem-Ds irl:téres'�ade&- � as�i-FliJ:-d@"l:1m ra'S'" estar1am:- a�ã.Q'" "cO'ntun::. .

gos�nien:te. O guardião curitibano
P,OiS está emprestado ao qUadro' acôrdo, antes d� jôgo, o Esporte Clube Recife

__

perderia dEmte revés, po�s os' ataques do rebate. Volta a pelota para a ca,:,
para a disputa da Tàça' Brasil. I OS pontos. Mas, a irregulai'jdade poderia beneficiar qua1- Rercílio Luz-:- muito embora mais beça de Lulzinho hovamentjl que,

_, INICIO DO COTEJO i quer c.'as .duas partes, e a sanção prevista é a. de anula- raros eram sempre mais Objetivos. desta feita cabeceando mais forte
�s 15 horas popt'ualmeÍlte, teve, ção do' jôgo':. ,O segundo tento da tarde 'acon'- assinala espetacularlnente (J golInicio o c�que sensação. Os para_1 f>lara evitar que isso ocorresse' transmitimos a tílilas teceu aos 35 minutos da etapa de honra pum sua equipe. Nova

,naenses desde cêdo fizeram senti:'
I as entidades filiadas, a autoi'ização da FIFA para serem inicial. O meia- direl,ta Gaivota mida e novo ataque dos catarl�

no espírito dos tubaronenses ump,
, procé.ssadas s'Llbstituições, sendo uma na ipri.meira fase, recebendo uma bola à meia altura

nenses. Quand_o buizlnho avança­valentia técnica e física de alto ,'csde que 'até o 44.o,minut0 e ap,enas a do arqueiro, em avançou flrme_.em' dir�ção ao ar- va para marcar, o árbitro marca
�u!late. Os catarlnenses, no entan_

' q�átqu-er .te,mpo, desde que comprovaeámente ,contundi- co adversário. Os rapazes da reta_ uma �alta inexistente do 'citado
'"

to, jogavam normalmente, -ap,enas !
do., Fora' dessa conc.essao, os dois clubes infringi-ram as guarda hercilista, InexPI:càv�men_' avante. Cobrada a infração o balãocom nítida precaução por parte' instru ç-ões da FIFA e 'j_·ec'omen.rjlações da, CBD, ·ttJotivo te voltaram a falhar, propiciando ,'em aos PÉs de Vitoldo, Este nãode sua defensiva, quase sem meia. por q#e o jôgo será ánuiado, deVfl1do haver nova disput,!l, ao atacante curitibano a- feitura ,e demura e partI) para o .campode campo, surglndQ somente Ca": I em data a ser oportunamente :determinada. � do gol. E com dois a zero no pia-' adversário. Já nas imed1ações da

n.o 5. Tudo em fim era sensação,

E a pergunta de sempre permane.,
e bem concatenadas foram exilii­

das pelos dois gigantes. -O l{"ercíl1o,
se

.

o equílíbrto das ações, com

avanços pertgosos .de ambos os la�
dos. Aos 26 minutos o zagueiro

,

a peleja? Ninguém arriscava Uni

'méro palpite. Todos nós que 'ali

------------------�------------------------------------------------
card, terminou a primeira etapa
do C?t�jo, favorecendo aos repre�

sel1t:mtes do paraná.

Re':;umo da primeira' etapa, e ra-A .prDlima ,iD�a �o' Vasco
em�o[gl to�o ;,�Hi �o Estado �es, surgiam justamente nos Ins-, Aos 43 minutos da fase Inicial

tan�es de Incertezas da defesa her- I hóu;e uma penal1dade 'máxima do
'cllista. A linha de frente leonina I Ernesto em Gaivota. Tocafundo,
não esteve mal. Mas, jogava preo_ encarregado da cobrança, atirou

CUPil-da
__ ,c_?m a falta de meio de forte, porém. para fóra.

marca (1'1 penalty S. Sla. marca

falta de Vitaldo. Em minha opi-

olão, tamb�m essa arbitragem foi,
irreg'ilJar, pois Vitoldo sofreu fal-

zão desta contagem. t.l e levou a melhor. E com mais

Não 'estivesse' claud'icando a de_, algu�as jogadas termina o cotejo
fesa dos catarint:nses, o marcadol com a vité,rla do paraná por doi�
seria outro, porque, os constante&

e perigosos avanços', dos paranaen,

a um.

ANORMALIDADES

(Especial' para O ESTADO. por térla de fubbol, 'mórmenj;e os qua

MANUEL MAR.TINS). I sé consagraram nos gramados da

No afã' de proporcionar a sua Suécia 'por ocasião da Taça Julles
imensa leglão de torcedores; a sa_! Rimet, exibirão aos aficcionados

tisfação de presenciar
'

mais' de
I
sul-catarinenses, grande parcela da

perto o atual malp.barlsmo do fu- I ge�a do esporte bretão.
'

tebol braslleiro, vem o" fortê es-I O torcedor int�riora,no" o inve­

quadrão do Comerciário de Crlciú_ . terado torcedor, como chamamos,
ma de assentar um préllo iliter- I vibra ape;nas com as descrições
estadual em seus próprios domí-'! dos 'locutores, através de um apa­
nios, para o próximo di� 20 de I rêlho de rádio, guando' jogam seus

<;etetnbro, trazendo até a CaPita:l craks preferido�. E assim, êsse
'I .

do Carvãó o conjunto ,do Vasco torcedor ferrenho. terá a fellcida_
da Gama do Rio de Janeiro. , de de ver de perto os "grandes 'dp,

Será essa, uma oportunidade -pa-_! n.;; 5"'. '

ra muitos, de -- a<;sistir às lQgada�
J

O Vasco da _Gama _ uma C\� I

, maravilhosa�' e :-b -'medida, d�s J mais' famosas eqllipés em todo o'

cruzmaltlnos cirl��s. -Jogadpres I r�un'clp, não' tenhamo,! d�vida, se­

camo Bellni, Orlando, Coronél, rá uma atração. 'Mas" esperamo"

Paulinho, Pinga; ROberto', e ou..,
I
que o sonho dos desportistas sulL

São Januário, não se transforme

em desUusão. Que os vascalno�

venham com S,BUS titulares e não campo, deixando claros. corredores

por onde se Infiltravam Taíco, Ge­
rônimo e Gaivota.

Um outro fator, como já frlzei

A rendà somou a Iplportância dll

Cr$ ,193.365ÓO, considel'ada, ótima,

QUADROS-

simplesmente com um'

quadro de aspirantes.

modesto

mais coragem e iniciou jogando Rato e Ernesto. Camanga e MáriO,
melhor que seu adversário. A 11_ LUizinho (Vltoldo), Emanl" Vitol�

.-\._tlét-lco ' parltnaense: '_ Wy-,

'Quanto ao Come�ciário. possuin_

do atualmente um primoroso plan_

teI, tém' capacidade. ipso-facto,

tal a soberba e miraculosa atuação llams, Lindoma.r, Belfare e Borra.-
do goleiro Wyl1ams.

ETAPA COMPLE�ENTAR
No segundo períOdo da conten­

da, voltou' o Hercíllo Lu� com

cha. Negrão e Tocafundo. Izabe-

Uno, GaivC<t ....
' Taíco.

Tião.

RerciUo Luz: � Pipa, parafuso,

Jerônimo e

para bem representar o extremo

sul do Estado. E os desejos ,dêste

modesto cronista, vaí além de uma

peleja ,cem porcento técnica: meu

desejo, como creio, é o n:esmo de

I
nha média do Leão do Sul vol_ do (Lul?lnho) Galego e Gonzaga,

todos, os, b?ns desportistas, ê que tau a jogar o que sabe, notada_ Assim, o Rercílio Luz inicia sua

Vasco� da Gama e Comerciário se . meIite Camanga e parafuso, Isso. difícil taré,fa na disputa da Taça.

Inótab1l1zem pela cllm� disciplinar _fêz c:Jm que seus aval1tes fôssem
I Brasil. Vamos agóra aguarc;Iar R

e� todQs os p�ntos' de vista. pa,- à frente com maior frequência, revanche em Curitiba para então
l'abéns aos dirigentes alvi-anís cri_ fazendo recuar o sls�ema defensivo

r
arl'lscarmos nossos prognósticos �ô_

ciumenses, por e�sa aplauslvel pro_ atleticano. Mário que vinha élau- I
bre �s posslbllldádes dos catari­

dlqmdo na aza média esquerda
I
llen.ses.moção!

Dois jogos hoje pe·lo ·Certame Am·· dor
, ,� I,

'

-'
, .' J, .'O CERTAME· AMADORISTA DA CIDADE 'PROSSEGUIRÁ NA TARDE-DE HOJE, COM DUAS BOAS PARTIDAS, ,SALlEWTANDO-JE O ENCONTRO DE

FUNDO QUE REUNIRA IPI lNGA E 1AO PAULO. A PRELIMINAR SERURÀVADA ENTRE AUSTRIAE TRIEZE Df MAIO, DO QUA� O PRIMEIRO"'SU'R'GE tOMO FRANC'O FÁYORIJO.
"

�

,

..
' -."j,: .... -: ,."" /"':"'.-; .. _

tros, tidos como ídolos em ma.-
j
nos, ·em ver a famosa esquadra d:l

1

R,

x- X X
BOTAFOGO X' VASCO, HOJE À' NOITE Será ini­

ciada, hoje à noite, a sétima rodada do .Campeou,!lto Ca­
rioca de Futebol, jogando um 'dos líderes, o Botafogo,
que'enfrentará o VF,S,;O ::'a Gama, campeão do ano pa-s­

sa-do.
X X X,

BRASIL X COSTA RICA, Hoje, no torneio de fu­

tebol do Panamerlcano - O torneio .futebol iatico dos

Jogo Panamertcanos de Chicago, ontem iniciado, pros-s
d U"seguirá hoje, com três enconlros, a saber: Est:a Os. .m-

dos x Haiti Argentina x México e Brasil x costa Rica,
','

B '1 f tará "onze" d'eAmanhã, domingo, o r2S1, en ren ara o '

Cuba. ,_

X x, X

NOVO JOGO DAS "VEDETES" DIA 31 - Rio, 28

(VÀ) - Depois do Departamento Federal de Segurança
Pública /ter conqec'ido autorização para .a realização do
encontro "revanche", de futebol feminino entre as repro­

sentaçõeg de "vedetes" desta-capital e �,e SãoPaúlo, sob
o argumento de que se tratava mais ,rile um "show" ar­

tístico do que uma partida de futebol e por se tratar,
ainda de espetáculo benef

í

, ente, falta a decisão do pre- .

leito da cicadé para que o jôgo fôsse reaiments efetiva­
do. Isto foi resolvido ontem, quando o ,prefeito Sá Freire
Alvim, atendendo à solicitação da Casa. dos Artistas, au­
torizou 'a cessão do Estádio( do Maracanã- para o futebol

das "vedetes" do próximo dia 31.
Por outro lado, atendendo ao caráter beneficente do

espetáculo," o governavor da .e idade autorizou, igualmen­
te, a isenção de impostos em favor da Casa dos Artistas.

. ' X X X
DOIS DETENTORES 'l'ERA' O TITULO MU:�,DIAL­

DOS lVIEDIOS - São Francisco, 27 (UP) - Sexta-feira
à noite em São Francisco, Carmen Basílio e Gene Ful­
lmer vão íntraduzir um novo elemento de confusão no

bo� proríssional Um dos dois boxeadores descerá do
"r ing", com o título de campeão mundial dos p�sos mé­
dios, versão da NBA. Este será o segundo título mundial
da l'�tegoria Sug�r Ray Robinson é reconhecido, pelas
outras feder�lçées internacionais.
Á NBA l'etirara de Robinson o título, por t�r fica,rifo

muito tempo sem defendê-lo.
Os 'dois adversários da luta de '15 "rounds" ,dia "COW

Palace", em São Francisca, têm várias ,coisas em comum.

Am.bõ,ul.ã..Q. J:!x;campeões mundiais dos pêsüs médios, am­
bos, conquistaram o títUlo vencen-.:i'ó Ro,binson, ambos
perderam o título para o camp-eão Robinson e ambos o

detestam profundamente.
São boxeadores de estilo parecido ambos excepJio­

nafmente cQrajo31os.
Se é provável que o' combate não satisfará us ama­

deres no estilo clássico, é certo que 'entusiasmará os cs-,/
pet:ta'::'ol'es da televisão americana.,. Os d'ois 15oxeador.es
Já anunciaram que "'buscar-iam' o no'caute", sem que Ba­
sílio jamais tenha si,do pôsto a nocaute e Fulmmer não
se tenha indina,do antes do término senão uma só vêz,
perdendo seu título para Robinson, em maio de 1957.

Os direitos de televisão, em razão ,dia caráter mesmo
do êombate impiedoso a que não deixarão de se entregar
os dois homens foram cedi,dios pela soma considerável
de 175.000 dólal:es. O organiza,dor Norman Rostchild es­

pera uma receita, nos Estadias, de 300.000 -C;lólares.
Basílio, em '-seus onze anos de boxe profissionais,

':

,conquistou 54 vitórias, sendo 27 ,por nocaute. Conta CtOm
13 derrotas' e 7 empates. Tém 32 anos de idade.

F-Hlmmér tem 28 anos. Subirá ao rin-g com o limite
lias médios, -com, prdvàvelmente, úma vantagem de dois
ou três quilos sôbl;e Basílio. Conquistou 49 vitórias sen-

do 21 antes do limite. Perdeu' 4 lu:tas.
'

,"Estou pronto - deelarou Basílio. Robison luta com

golpes· FuhnÍner está sempre sôbre o adversário. Será
um combate duro, mas eu vim para vencê-Ia",

'

Basílio, que foi o- último a deter o título dos mé,dlios,
re!le,berá 35 por cento das receitas. Fulmmer aceitou 21
por cento.

X x X

X x

E'S,GRIMA
X

Realizar-se-á hoje às 20 hora.> na séde do Clube Do­
ze de Agôsto, o encontro das equipes de Esgrima dos clu­
bes Doze de AgÔsto e Sociedade dos Atiradores como fa­
zem todos os anos em disputa à Copa General Paulo Vllõi­
l'a da He:sa. Como se sabe, a Copa está' em poder do 'Clube
Doze de Agôsto que, no ano passado vencera por largEt"
l ontagem de p<m10s,

A equipe do Clube. Doze de Agôsto será composta af;-�
seguintes atIradores: Carlos H. Corrêa, Carlos -R. Pinto
da Luz e José U. Affonso; enqr,)nto que, a Sociedade doI.
Atiradores será representada por: Nelson F. Mendes, Pe­
dro Amorim e Norberto Serratine.
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_"RI!SaNTANTES

;Aviso do,Dire,tório Mu'nicipal-do.PSD
.

o Diretório Municipal do PSD co­

munica que a partir de hoje ficará-fun­
cionando no Clube 15 de Novembro, à
Praça 15 (altos do Empório Rosa) com
o telefone 2478.

rAO lADO DOS SINOICATOS
o Sr. Deputado Antonio Edú JUSTIFICAÇÃO:

Vieira, da bancada pessedlsta na A decisiva Importância dos 'Sln_
Assembléia Legislativa, numa' de dlcatos de Classe' para o desenvol­

o professor Aleixo! Que, praza a
suas sessaes, apresentou o seguín.,

-

vlmento catarlnense e as' dlflcul-
Deus, não se' repitam vexames de

te projeto:' dades de' ordem financeira a ,-uetal ordem, para que conssqugnctas PROJETO DE LEI N.o... essas entidades fazem frente rus;
desagradgveís não venham a suce.,

Isenta do pagamento de pu- tlflcam a 'apresentação do presen-der. Que chega, finalmente, de
bllcações no Diário Oficial te projeto de lei.desmandos e irresponsabilidades!
os Sindicatos' de Classe exís, Na sua quase totalidade, os Sln-

Gente, os estudantes de Tuba.- tentes no Estado de San- dícatos existentes em Santa Cata_
rão acordaram para a realidade.
Começaram por sentir que se faz

Artigo 1.0 - Ficam Isentos do
necessária � sua participação nu- pagamento de publicações no Díâ-
ma campanha de renovação que 1'10 Oficial eis Sindicatos de Clas­eümtna os fócos Infectados' que

se existentes no Estado de Santaentravam o desenvolvimento so.,
Catarina.ela! e material de nossa terra;

compreenderam que constituem

Lançado Projétil Balístico "THOR"
,RIO, 28 (v. A.) - o mu- CABO CANAVERAL, 28 (UP) tes bem informadas.'

nícípío de Humberto de - Um projétil balístico "Thor'" Este ê o quarto "Thor" portador
d em outro de ca-m,ara de ga's lançado' na,Campos, no Maranhão, está ascen eu ao espaço,

vôo, que pode prestar grande aju;zomemoranão O primeiro da� exploração do espaço, agora
eentenarío de sua exístencía e no futuro
CO�(J unidade autonoma. Foi O achatad'o' cone da cabeça âo
a 30' de [ulho de 1859 que a foguete contém uma carga cme,

então Vila. de Ma�itiba de matográflca- de'16 mm .. para retra.,

Silo José do Periá recebeu tar-a separaçlão do cone e o corpo
, principal do projétil, segundo ron., das ilhas Antíguas.predícamento 'municipal. Em

��!�li:�il���e�::r: �e!��
_'

AS ELEI'ÇÕES EM_ GUA�A�!R'IM' ,

minar-se Humberto de Cam- Entre vários outros muní- nero Municlpio. Como se sa-

P f CECILIA DI B'ERNARDEpes, Na monografia que lhe cipíos do Estado, Ouaramt- be, .ocorreram
.
alí, rec�nt�- ro I.. ,r !

,

rim terá, no' próximo dia 30 mente, acontecímentos poll- J "

.,.dedicou o Conselho Nacional do corrente, um di!!. de gran- tícos de muita expressao; ,Retornou. � Flor.lanopolls 'l
ae Estatística os príncípats de vibração cívica, com a dos' quais já demos conhe�i- p�o1a. Oecílía Dí Ber;narde,
aspectos economíeos demo- cealízação ,

do pleito em que mento aos nossos leitores. diretora da, Acade-':l1.1a. de
� .

'

. .' - será escolhido Qt novo Pre- Esses 'fatos vieram dar maíor Acordeon Santa Oecílía,gr�flC�S e ?ultu.ra�s sa? f

o-I feito daquele- vizinho e prós- releve ao pleito a se feri>:' no Á ilustre 'senhora que sem­calízados síntetícamente. A,
,

'

'

, dia 30, pois ficou alterado pre -foi figura de 'relevo nos

mü�10grafia traz fotografias "Manera seu do.' substa�c�almente o pano�a- mei!ls artisticos-, de �ússa
e- graficos diversos '

" ma pohtlco de Gua!,amlrlJIlt", CH})!tal,- retornou do RIO de
" r..'

, 'tendo se coligadO tres par i- JanC'iro, a fim de assumir-------

tA" d ,A " dos - o PSD, o PTB e o PRP ;JNJ3calmente a direção <'-4cO : xa rez pra e J'!'!his a dissidência da VDN sua Academia. Apaixonàda,

_. '

--- em torno do nO?le. dl3 Ar- pela arte musical, por certo

dOIS m,Ido Byl�ardt, ate h� -I?O,U�O no futuro não muito dist'�.n ..

.

.•• chefê udenista' no MumclplO te, brindará os amantes da
e que se desligou do partldo másica com outra maje.3to­
por motivos já sobeja�ente sa apresenta,ção de sua' :as.
ccnhecidos. Nessa at�tude cola que, como, ,já tivemos
Bylaardt recebeu o apOlO çla oportunidade de apreciar por
maioria dos proc,eres u�e- �--_--__--........-----

nista.s, bem como da opln.ao
publica, visto que _seu gesto
traduziu uma reaçao latente
contra indevidas, intr.0-':l1x�­
sí5es na política mumClpal.
Por isso os observa�o.res a­

c::editam que a ,vitona de
Amoldo Bylarqt, com o

apôio daqueles partido�, e d8,
maioria do povo, esta prà­
tlcamente assegurada:

Reforma Agrária
MANAGUA, 28 (U. P.)

o presidente Luís Somoza

anunciou hoje que, em S'''!­

tembro próximo, 'V,ai s.ub­

meter ao Congresso um pro­
�ew de reforma agrária. 11::.-_

.

O Dr. Cid Campos, que

I'
teu nome como-seu candida- sa leforma - disse êla­

exerceu ao tempo do Gover- to às próximas eleições p,al'a será feita sem lesar interês­
FC Adolfo Konder a elevafia Prefeito de nossa Capital. ses adquiridos, que continua-
f:mçao de.Secretállio do 1n- A fnstado da politica (co- rão protegidos pela lei; dar.·

teribl' e Justiça, acaba de mo _sabes) , apresso-me em lhe .. á basell sólidas e cienti­
enviar ao sr. Osvaldo Macha- twzer ao velho amigo e con- ficas de maneira a COn31j1-
d,), candidato do PSD à,J?re- t'�rrâneo, meu cordial a�rà- tujr. uma solução absoluta­
feitura de Florianópolis, a ço de solidariedade, fa?:en::' mente .realista para os pro-'
3C'guinte ,carta: de votos para que o ele!to- blerr:as da gente do campo.

rr.do <la Ilha consagre nas Um dos elementos da rafor­
urnas quem está a ãltura de ma a.grária será,- a criação
tud§ ,fazer em beneficIo da de um Instituto Agrário, que,

e f;e ,ocupará ao Il1esmo tempo
dos- probleni:as da epaftição
d:JS terras e' 'dos crédit,1s

w_.
8,grícoJas. '

Ex-Secretário solidário COID Máchado

\

CSSSSSsssssss.sssssssssssssssssssssssssss'
-

Comité 'Pró Candidatura LOTT
uma fôrça viva e atuante, em cujosVem obtendo a mais favorável' tas conscientes para levar, trtun-. ombros reside enorme parcela 'de

repercussão no seio estudantil de talmente, ao Catete, o Marechal
'Florlanópolls a organização tIe um que possibilitou a manutenção da

comitê para, em todo o Estado de Iegalídade democrática no 'País.
Santa Catarina, desenvolver m., O movimento está sendo enca;

tensa campanha em pról d� ean-, beçado pelos estudant�s Altair
dídat.urã> do Mar.echal Henrique i\.corde, Tito Daniel pereira e Laer­
Teixeira Lott à presidência da -san de Almeida que, Inclusive,
República. já eonseguíram -o apôlo do depu-

Centenário de
Humberto de Cam-

Além de procurar coordenar t"o- tado Osmar Cunha, presidente -da
dos os estudantes catartnenaes, o Frente Naclonallsta. Esperam os

Comitê visa, com Isso, atuar nas estudantes que, provàv_!llmente, na

mais diversas classes a fim de

re_1
primeira quinzena de setembro, o

torçar' o trabalho que vem, sendo Comitê seja Instalado solenemente

empreendido por todos os patrlo- nesta capital.

INDOSTRIA DO PINHO:
DESTAQUE -NO 'EXTERIOR

,

No comércio exterior brasileiro 'as exportações de pi­
nho ocupam um lugar de destaque, figurando em quarto
lugar Entre os principais produtos exportáveis, segundo
o val�,", A sua importância, contudo; ainda, é mais no­

tória no que tange ao nosso intercâmbio comercial com D,

Argentina, desde que a absorção de madeiras brasileiras
por aquêle mercado, particularmente o pinho serrado,
atinge 'cifras de real Significação, sendo. mesmo o produto
cheve <da parte brasileira) para O equilibrio das- transa­
ções com a mencitmada República do Prata. Por outr:>

�o, p.ão deve ser perdido de vista que as exportações
,(teste prOduto desempenham papel destacado na eCOll'J­

mia dos Estados sulinos) haja vista participar em m':l.is
de 60% do total das vendas ao exterior do Estado de, Sa,n­
ta Catarina, cêrca de 30% a 48% das do Rio Grande do
Sul e 25% a 40% nas do Paraná.

Uma: analise retrospectiva ds:; exportações de pinho.
�errado, segundo os principais E;stados produtores, 110S

dá uma idéie, da' importancia cl.êsse comérci� desde os

ultimos anos que antecederam à guerra mundial.
Segundo se o b s e' r v a o' v o 1 u m e das expor­

�ações de pinho serrado, na última década, comparado aos

niveis de pré-guerra, mais do que duplicou, ao passo que
:) valor médio da tonelada exportada evoluiu -mais do que
ràpidamente ao significar, em anos recentes, cinco v�zes
o vawr dólar e cinquenta' vêzes o valor em cruzeiros. En:

1937-38, foram exportados,' em média, 240 mil toneladl'.s
por ano; cuja receita cambial t:quivalia a cêrca de 3,5
milhõe� de dólares e 70 milhões de cruzeiros. Já no triêw
nio 1956-58 foram embarcados anualmente 600 mil tone­
ladas, em média, com um valor correspondente superior
':. 50 mi!hões de dólares e 3,5 bilhões de cruzeiros.

Até o ,ano de 1949, a produção exportável de pinhG
re dirigia, principalmente, par'l o mercado argentino,

/' que absorvia quase 80% do total. Todavia, com a insufi­
ciêncul. de procura naquele mercado parar atender a pro­
dução crescente dos Estados sulinos, tem se observado
uma firme tendência à diver'siftcação, aumentando

-

a

lJarticipação, de outros países consumidores. Assim, o

Reino Unido da Grã-Bretanha é Irlanda do Norte chagou'
em alguns anos a comprar cêrca' de 25% do total expor­
iado com isso o impacto negativo que as menores com­

pras argentinas refletjam sôbre o panorama dos negó­
cios OOS madeireiros sulinos .. Também o mercado alemão,
holandês e belga representou nos últimos anos algumas,

essperanças, que to'davia não se concretizáram dentro do
que se fazia esperar. Além dêstes países europeus, a Afl'!clt
do Sul, 'durante divers,os anos, foi ,um cumpridor im­
portante das madeiras brasileiras espQrtadas nos porto:;
do Paraná Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

_

O panorama do comércio expprtador do pinho no ano

passado não se apresentou muito favorável ao nosso pab,
:isso porque o principal mercado comprador, a Argentina,
diminuiu fortemente as suas compras, após as modifica­
ções cambiais e de comércio' exterior aplicados naquela
República irmã. A perspectiva dêsse intercâmbio para ci
'corrente ano também não se apresentava muit9 favol'á­
vel, segundo informava em maio a "Câmara de Comér­
cio Argentino-Brasileira", devido ao novo esquema i!am­
bial e às inúmeras modificaçõe>3 introduzidas no regim�
de importaç�o da A,rgeritina. Evidentemente, a alta <:los
preços dos produtos importados, face a desvalorização do
l:âmbi,0, tornóu 'o pinho do Brasil um produto caro, ::e!a­
tival11�·nte aos anos anteriores, com reflexos no volume

,

da�, compras, que entraram em retração. Não deve toda­
via ser encarada com pessimismo essa situação, que ,se
hcredita extemporânea, pois a colocação do trigo' argen­

, tj,no e outros produtos ao Brasil também está dependente"

de' urm. soluçj_o fªvo,rá�el nas veNdas 913 pinl:1Q p-ara:
mercion.ado mercado.

'

II 'I STEINER & CIA�
..".., CON•• M.....RA N.- SI.

fIto.OlIIllANÓPOLIS'

Novo Inspetor,de
Trânsito

Acába de assumir o cargo
de Diretor Geral de Veiculos
E Transito Público o capitão
Sidney Lago, por ato do 00-
v(-rnador do Estado.
(J novo titular daquela Re­

pz.rtição, que substitui �pÓ3
muitos anos o sr. Julio Cam­

pos Gonçal,ves, está dispns­
to â realizar uma bôa ge,,­
tão à frente da Inspetoria,
Já estando a tomar séri'lG
providências quanto ao ex­

ct;:f,SO de velocidade de vei­
'culos na' Pcinte Hercilio, Luz,
eonstatando-se já ser gra,n­
de 0 numero de infratores,
inclusive carros oficiais e da
LLF'FA.

"Meu caro Osvaldo:
Pelo· "Diã.rio da Tarde",

g�l'.tilment� rémetido p�los
dignos diretores Tito oe Gon­

dÍl1, lfve. '�k9 hecimento de

o PSD navia indicado

ta Catarina: rina foram organizados há pouco

Artigo 2,0 .---:. A Isenção em aprê
ço 'incúíirá soment� �ôbre as ma;

',érias que, por lei, devam ser pu_
blicadas naquele órgão.
Ártlgo 3.0 - Esta lei entra em

vígor na data de. sua publicação,
revogadas as disposições em con­

trário.

tempo e não conseguíram, por is-­

,$0 mesmo, formar um, runno fi­

nanceiro que lhes permita aten.,

der às despêsas tôdas'a que estão
sujeitos. Até os primeiros a se­

rem constltuldos nesta unidade da

Federação se defrontam com dltl-,
culdades daquela natureza.

Estas razôes dão_nos a seguran.,

ça de que o presente projeto de

lei' merecerá a aprovação da Casa.
Sala das Sessões, 24 de agôsto

de 1959. "

Antônio Edú Vieira - Deputll-do.

atual série de provas.

No lugar escolhido como obje,
tívo aguardavam navios e aviões,
com a esperança de recolher a câ­
mara -do oceano, depois de seu

vôo de 16.000 quilômetros por ho-.

ra, Esse local nea situado perto

RIO, 28 (V. A.)t - Escuta
a�ul, "seu dot,õ":/ manera a
situação e segura aí estas
aLobrinhas. A gente está
'lpenas se defendendo natu-
râlmente...

.

Estàs foram as palavras
de Leontino Areas e Otací-'
lio Freitas Areas aos comis­
;:;arJos Ivan Nascimento e
Frazão, que acabavam de
prendê-los na feira-livre da
Rua LeopoldO Miguez, on­

tem pela m�nhã. Os deis
inescrupulosos individuos
ver,diam latas de água aos

peixeiros da feira para que­
êstei: pudessem. vender o pei­
xe limpo de :escamas e en­

tranhas à freguezia. Aconte­
ce que a água vendida era

apanhada pouco adiante,
num esgoto ... Prêsos os ir-,
responsáveis,

.

foi a água
apreendida e levada a cxa·­
me na repartição compet:Jn­
te: estava pOluída como· já
e,�peravam as autoridades,
Grande porção de larva foi
encontrada.

!\To 12.0 Distrito Polícial' as
autoridades encontraram em

POdE! dos po,rcalhões a quan­
tia de 16 mil cruzeiros. que
êles declararam ter ganho
vUldendo ágúa para "lim­
par" peixes.
Por não terem os policiais

querido "manerar" a situa­
ção; Leontino e Otacíliq fo­
r:un mêtidos no xadrez. A
"numeração"· foi: tentativa
de subôrno :e crime contra a
saúde públiea ...

tel'rfl em que nascemds

quE) t.anto prezamos.

DcfamIgo
(:J:i'â Campos

FLOR�ANÓPOLIS, Sábado, 29 de' Agôsto de' 1959

Posse de Diretoria em Sindiêato:
�

HOJE LEIR OS
Hoje, às 15,30 horas, na

sede da União Operária
,
s.

rua Pedro S.9ares na 15, rea
lízar-se-â a posse da dire­
toria récem-eleíta do Sindi- É atual presidente da rete­
cato dos_ Empregados no Co· rída entidade o sr. Oswaldo
mércío Hoteleiro e stmna- Oermano Fernandes.

res de Florianópolis,' que re­

gerá os destinos' desta enti .

dade durante o biênio 59/60.

16.0 'IDistrito Rodoviário Federal
COMUNICACÃO'

I ,

A fim, de evitar possíveis equívocos quanto à movi­

mentaçao de veiculos deste Dis�ito no próximo dia 30,
das Eleições Municipais nesta' Capital, faço público que
os [eeps de placas nOs 7-17, 74-31 e 8-13, pertencentes a

está. Repartição, foram postos a disposição da Justíça_
Eleitoral, em atendimento a solicitação do Exmo. Snr. Dr.
Manoel Barbosa de Lacerda, Juiz Eleitoral da 12a Zona.

'Florianópolis, 28 de agôste de 1959.,_�ss, Anthero D'Alrneí­
da Mattos - Engo Chefe do 16° D.R.F.

ocasíào; da apresentação de
/

"Bar Acordeon" no; antigo
Teatro Alvaro de Carvalho,
O EstadQ, que sempre ad­

mírcu os dotes artístícos da
ilustre professora, ' cumpri­
i'rlenta-Ihe prazerosament�,
desejando-lhe, feli� perma­
nência entre nós.

.........
afinal tem-também suas

,
,

A' democracia,
lências.

Essa, por exemplo, ,de mandar cessar a propa..
ganda oral 48 horas antes dos pléitos.

Podia 'se� aperfeiço�da: em vez de 48 horas,
48 dias-!

excc.

x

x

Quem é mesmo que quer' a integral liberdade do
rádio? Ainda quer?

x x

x

Como nas fitas de moci,nho e mocinh9-, Floria­
nópolis está pedindo um xerife com dois' daqu'�le3
trabucos, que atiram sempre" sem necessitarem 1e
remuniciamento!

x x

x

Florianópolis poderá perdear aos que errarc�
:por· entendimento; aos que errarem por vontade,
não!

x x

Dizem
x'

que a alegria do' palhaço -é ver o drco
pegar fogo.

Nem sempre --:- confessou-me' um deles, expU.
�ando-m�': --'

'-1ndO
o meu incendiou, 'eu estàva dentro!

Em, vez d ficar alegre, fiquei bombeIro! ! '

X X

.
X "

Inglês t�m razão: "HonestY is the best polit;�y
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